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Lei N°. 374 de 25 de junho de 2015. 

Dispõe sobre as diretrizes para a 
elaboração da Lei Orçamentária 
e dá outras providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO, ESTADO DA 
BAHIA, no uso de suas atribuições legais, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. l - Esta Lei estabelece as diretrizes orçamentárias do município de 
SERRA DO RAMALHO para o exercício de 2016, em cumprimento ao disposto 
no art. 165, § 2 0 . da Constituição e art. 4 0 . da Lei Complementar No.101/00, 
nos termos da presente Lei, compreendendo: 

- as prioridades e metas da administração pública municipal; 
II - a estrutura e organização dos orçamentos; 
III - as diretrizes para a elaboração e execução do orçamento e suas 
alterações; 
IV - as disposições relativas às despesas com pessoal e encargos sociais; 
V - as disposições relativas à arrecadação e alterações na legislação tributária 
do Município; 
VI — as disposições do Regime de Gestão Fiscal Responsável; 
VII - as disposições gerais. 

CAPÍTULO 1 

DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Art. 2 0 . - Em consonância com o art. 165, § 2 1 . da Constituição, as metas e as 
prioridades para o exercício financeiro de 2016 são as especificadas no Anexo 
de Prioridades e Metas, que integra esta Lei, as quais terão precedência na 
alocação de recursos na lei orçamentária de 2016 e na sua execução, não se 
constituindo, todavia, em limite à programação das despesas; 

-j 
	

§ 1 0 .  Integra esta Lei também o Anexo de Metas Fiscais, elaborado conforme 
orientações constante do manual aprovado pela Portaria STN No. 471 de 
31.08.04. 
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§ 21 .- o Município define como meta fiscal o valor que se pretende atingir, no 
exercício orçamentário e nos dois seguintes, a título de receitas, despesas, 
montante da dívida pública e resultados nominal e primário, este representando 
o valor que se espera destinar ao pagamento de juros e do principal da dívida. 

§ 3 0 .- Terão prioridade sobre as ações de expansão: o pagamento do serviço 
da dívida, as despesas com pessoal e encargos sociais e a manutenção das 
atividades. 

§ 40 .- Acompanha esta Lei, relação das ações que constituem despesas 
obrigatórias de caráter continuado de ordem legal ou constitucional, nos termos 
do art. 9 1 . § 20 . da Lei Complementar No. 101 de 2000, sendo facultado a 
inclusão de novas ações. 

CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS. 

Art. 3 0 . - Para efeito desta Lei, entende-se por: 

1 - função - o maior nível de agregação das diversas áreas que competem ao 
setor público municipal; 

II - subfunção - representa uma partição ou detalhamento da função,. visando 
agregar determinado subconjunto do setor público; 

ato 
III - programa - instrumento de organização da ação governamental visando à 
concretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicadores 
estabelecidos no plano plurianual; 

IV - atividade - 	um instrumento de programação para alcançar o objetivo de 
um programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo 
contínuo 	e 	permanente, 	das 	quais 	resulta 	um 	produto 	necessário 	à 
manutenção da ação de governo; 

V - projeto - um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um 
programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das 
quais resulta um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da 
ação de governo; 

Vi - operação especial 	as despesas que não contribuem para a manutenção 
das ações de governo, das quais não resulta um produto, e não geram 
contraprestação direta sobre a forma de bens e serviços; 
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VII - categoria de programação - a identificação da despesa compreendendo a 
sua classificação em termos de funções, subfunções, programas, projetos, 
atividades e operações especiais; 

VIII - órgão - Secretaria ou Entidade desse mesmo grau, integrante da 
estrutura Organizacional Administrativa do Município, aos quais estão 
vinculadas as respectivas Unidades Orçamentárias; 

IX - transposição - realocação dos recursos orçamentários no âmbito dos 
programas de trabalho, dentro do mesmo órgão; 

X - remanejamento - realocação das atividades, inclusive dos respectivos 
programas de trabalho, recursos físicos e orçamentários para outros órgãos; 

XI - transferência - o deslocamento das categorias econômicas de despesa 
dentro de um mesmo órgão e mesmo programa de trabalho; 

XII - reserva de contingência - a dotação global sem destinação especifica a 
órgão, unidade orçamentária, programa, categoria de programação ou grupo 
de despesa, que será utilizada como fonte para atendimento de passivos 
contingentes, outros riscos e eventos fiscais imprevistos; 

XIII - passivos contingentes - questões pendentes de decisão judicial que 
podem determinar um aumento da dívida pública, se julgadas procedentes 
ocasionará impacto sobre a política fiscal, a exemplo de ações trabalhistas e 
tributárias; finanças e avais concedidos por empréstimos; garantias concedidas 
em operações de crédito, e ouros riscos fiscais imprevistos; 

XIV - créditos adicionais - as autorizações de despesas não computadas ou 
insuficientemente dotadas que modifiquem o valor original da Lei de 
Orçamento; 

XV - crédito adicional suplementar - as autorizações de despesas destinadas 
a reforçar projetos ou atividades existentes na Lei Orçamentária, que 
modifiquem o valor global dos mesmos; 

XVI crédito adicional especial - as autorizações de despesas, mediante Lei 
específica, destinadas à criação de novos projetos ou atividades não 
contemplados na Lei Orçamentária; 

XVII - crédito adicional extraordinário - as autorizações de despesas mediante 
decreto do Poder Executivo e posterior comunicação ao Legislativo, destinadas 
a atender necessidades imprevisíveis e urgentes em caso de guerra, comoção 
interna ou calamidade pública; 



Y 	V Estado da Bahia 

Prefeitura Municipal de Serra do Ramalho 
C.N.P.J. N.: 16.417.784/0001-98 

Rua Acre, s/n Centro, Serra do Ramalho - Ba 

CEP —47.630-000 - PABX - (77)3620-1198 - e-mail: 

XVIII - unidade orçamentária - consiste em cada um dos órgãos, Secretarias, 
Entidades, unidades ou Fundos da Administração pública Municipal, direta ou 
indireta, para qual a Lei Orçamentária consigna dotações Orçamentárias 
específicas; 

XIX - unidade gestora - Unidade Orçamentária ou Administrativa investida de 
competência e poder de gerir recursos orçamentários e financeiros, próprios ou 
decorrentes de descentralização; 

XX - quadro de detalhamento da despesa (QDD) - instrumento que detalha, 
operacionalmente, os projetos e atividades constantes da Lei Orçamentária 
Anual, especificando a Categoria Econômica, o Grupo de Despesa e o 

: 

	

	 elemento ,  de Despesa constituindo-se em instrumento de execução 
orçamentaria e gerência; 

;XXI - alteração do detalhamento da despesa - a inclusão ou reforço de 
dotações de elementos, dentro do mesmo projeto, atividade, categoria 
econômica e grupo de despesa, que não caracterizam como créditos 
suplementares; 

§ 1 1 . Cada programa identificará as ações necessárias para atingir os seus 
objetivos, sob a forma de atividades e projetos, especificando os respectivos 
valores e metas, bem como as unidades orçamentárias responsáveis pela 
realização da ação. 

§ 2 1 . As atividades e projetos serão desdobrados em subtítulos, especialmente 
imo para especificar sua localização física integral ou parcial, não podendo haver 

alteração das respectivas finalidades. 

§ 3 0 . Cada atividade, projeto e operação especial identificará a função e a 
subfunção às quais se vinculam. 

§ 40 . As categorias de programação de que trata esta Lei serão identificadas no 
projeto de lei orçamentária por programas, atividades e projetos, e respectivos 
subtítulos com indicação de suas metas físicas. 

Art. 4 0 . - O Orçamento fiscal compreenderá a receita e a programação da 
despesa dos Poderes do municípios, deus fundos, órgãos da administração 
direta, autarquias e fundações instituídas e mantídas pelo Poder Público. 

§ 1 0 .- O Município aplicará, no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) da receita 
resultante de impostos e transferências oriundas de impostos incluídos dos 
recursos proveniente do FUNDEB na manutenção e desenvolvimento do 
ensino, conforme dispõe a Constituição Federal no seu artigo 212. 

iii 
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§ 20 . - a aplicação e a prestação de contas do Fundo de manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos profissionais da 
Educação - FUNDEB, observarão as normas contidas na Lei 11.494/2007. 

Art. 5 0 . - Para efeito desta lei, entendem-se como despesas de manutenção e 
desenvolvimento da educação básica pública aqueles recursos empregados na 
remuneração e aperfeiçoamento dos profissionais da educação, na aquisição 
de material didático e no transporte escolar, bem como os utilizados em ações 
relacionadas à aquisição, manutenção e ao funcionamento das instalações e 
dos equipamentos necessários ao ensino, uso e manutenção de bens e 
serviços, dentre outras despesas. 

Art. 61 . - A Prefeitura manterá junto a uma instituição financeira oficial conta 
bancária, única e especifica, denominada de Manutenção e Desenvolvimento 
do ensino MOE. 

Art. 70 . - Os recursos do MOE inclusive aqueles oriundos dos rendimentos de 
aplicações financeiras, deverão ser aplicados pelo município no exercício 
financeiro em que lhes forem creditados, exclusivamente no âmbito de sua 
atuação prioritária, conforme estabelecido no art. 211, § 21 . da CRB, ficando 
vedada a sua utilização: 

00-4 	 1 - no financiamento de despesas não consideradas como de 
manutenção e desenvolvimento da educação básica pública, de acordo com o 
art. 71 da Lei no. 9394/96. 

II - como garantia ou contrapartida de operações de crédito, internas ou 
externas, contraídas pelo município, que não se destinem ao financiamento de 
projetos, ações ou programas considerados como ação de manutenção e 
desenvolvimento do ensino para a educação básica pública. 

Parágrafo único - Não será admitida a movimentação da conta única e 
específica do MOE de recursos estranhos aqueles previstos na legislação 
pertinente. 

Art. 80 . - Os recursos do FUNDEB, inclusive aqueles originários de 
complementação da união, serão utilizados pelo município no exercício 
financeiro em que lhe forem creditados, em ações consideradas como de 
manutenção e desenvolvimento do ensino para a educação básica pública, 
conforme disposto no art. 70 da lei No. 9.394196. 

Parágrafo único - Até 5% (cinco por cento) dos recursos mencionados 
no caput deste artigo poderão ser aplicados no primeiro trimestre do exercício 
subsequente aquele em que se deu o crédito, mediante abertura de crédito 
adicional, vedado pagamento de despesa de exercício anterior - DEA. 

yii; 
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Art. 90 - É obrigatória a aplicação de, no mínimo 60% (sessenta por cento) das 
receitas provenientes do Fundo, incluído a complementação da união, quando 
for o caso, na remuneração dos profissionais do magistério da Educação 
Básica em efetivo exercício na rede pública, aí se incluíndo os encargos sociais 
decorrentes dessa remuneração. 

Art. 10. - Os recursos da conta única e específica do FUNDEB somente 
poderão ser utilizados nas finalidades previstas em lei. 

Parágrafo único - a contabilização dos recursos do FUNDEB obedecerá 
às normas expedidas em portarias específicas da Secretaria do Tesouro 
Nacional. 

Art. 11. - Para efeito da apuração do valor aplicado na manutenção e 
desenvolvimento da educação básica pública serão consideradas as despesas 
pagas e liquidadas até 31 de dezembro de cada exercício, inscritas em restos a 
pagar, desde que respaldadas em correspondente saldo financeiro. 

§ 1 0. - As despesas liquidadas a que se refere o caput deste artigo 
deverão ser pagas com recursos provenientes: 

- da conta única e específica do MDE; 
II - da conta bancária, única e especifica do FUNDEB. 

Art. 12. - O orçamento da seguridade social abrangerá os recursos e as 
programações destinadas aos órgãos e entidades da Administração direta e 
indireta do município, inclusive seus fundos e fundações, para atender às 

4 ações de saúde, previdência e assistência social. 

§ 1 1 .- O Município aplicará, no mínimo 15% (quinze por cento) da receita 
resultante de impostos a que se refere o art. 156. e dos recursos de que tratam 
o artigo 158 e alínea b do Inciso 1 e § 31 ., ambos do art. 159 da Constituição 
Federal, em ações e serviços públicos de saúde, conforme disposto no inciso 
III do art. 70 . da Emenda Constitucional No. 29 de 13 de setembro de 2000. 

§ 21 . - A base de cálculo para a apuração do valor mínimo definido no § 
1 0 . 	 a 	ser aplicado 	em 	ações 	e 	serviços 	públicos 	de 	saúde 	conforme 
estabelecido nos incisos do Art. 77 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitórias - ADCT da constituição Federal, é somatório: 

- do total das receitas de impostos municipais; 
II - do total das receitas de transferências recebidas da União (FPM, 
ITR, ICMS exportação); 
III - das receitas de transferências do Estado (ICMS, lPl, IPVA); 
IV - de outras receitas correntes (Receita da divida ativa tributária de 
impostos, multas e juros de mora e correção monetária sobre a dívida 
ativa de impostos). 

WEEI 
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Art. 13. - 	Consideram-se despesas com ações e serviços públicos de saúde 
aquelas 	de 	custeio 	e 	capital, 	financiadas 	pelo 	Município, 	relacionadas 	a 
programas finalísticos e de apoio que atendam simultaneamente, aos princípios 
do art. 70 . da Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990. 

Parágrafo Único - Além de atender aos critérios estabelecidos neste 
artigo, as despesas com ações e serviços de saúde, realizados pelo Município 
deverão ser financiadas com recursos alocados por meio dos respectivos 
Fundos de Saúde, nos termos do art. 77 §3 1 . do ADCT. 

Art. 14. - A aplicação em ações e serviços públicos de saúde será apurada 
pelo Tribunal de Contas dos Municípios mediante exame dos processos de 
pagamento encaminhados mensalmente pelo Gestor, devendo os mesmos 
encontrar-se necessariamente, cadastrados no sistema Integrado de Gestão e 
Auditoria - SIGA, os dados e informações da gestão pública municipal. 

Parágrafo único - Cópias autênticas dos processos dos restos a pagar 
liquidados do exercício em análise deverão ser encaminhadas á Inspetoria 
Regional, juntamente com a documentação de dezembro. 

Art. 15. - Para efeito da apuração do valor aplicado em ações e serviços 

1-4 públicos de saúde, serão consideradas pelo TCM as despesa efetivamente 
pagas e liqúidadas até 31 de dezembro de cada exercício, inscritas em restos a 
pagar, desde que respaldadas em correspondente saldo financeiro. 

Art. 16. - Os recursos aplicados através do Fundo municipal de Saúde serão 
9 acompanhados e fiscalizados pelo conselho municipal de Saúde que emitirá 

parecer a ser enviado ao TCM juntamente com apresentação de contas anual. 

Art. 17. - Os orçamentos fiscal e da seguridade social discriminarão a despesa 
por unidade orçamentária, detalhada por categoria de programação em seu 

4 menor 	nível, 	com 	suas 	respectivas 	dotações, 	especificando 	a 	esfera 

9 orçamentária, a modalidade de aplicação, a fonte de recursos, o identificador 

4 de uso, e os grupos de despesa conforme a seguir discriminados: 

) 1 - pessoal e encargos sociais 
lI - juros e encargos da dívida 
III - outras despesas correntes 
IV - sentenças judiciais 
V - investimentos 
VI - inversões financeiras 
VII - amortização da dívida 
VIII -outras despesas de capital 

---- 
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Parágrafo único. As unidades orçamentárias serão agrupadas em órgãos 
orçamentários, entendidos como sendo o de maior nível da classificação 
institucional. 

Art. 18. - As metas físicas serão indicadas em nível de subtítulo e agregadas 
segundo os respectivos projetos e atividades e constarão do demonstrativo 
desta Lei. 

Art. 19. - Os orçamentos fiscal e da seguridade social compreenderão a 
programação dos Poderes Executivo e Legislativo, seus fundos, órgãos, 
autarquias, e fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, 

Art. 20. O projeto de lei orçamentária que o Poder Executivo encaminhará ao 
Poder Legislativo e a respectiva lei serão constituídos de: 

- Mensagem, 
- texto da lei; 

111 - quadros orçamentários consolidados; 
IV- quadro demonstrativo da receita e despesa segundo as categorias 
econômicas, na forma do Anexo 01 da lei No. 4.320164. 
V- anexos da receita, despesa e quadro demonstrativos previstos nos artigos 
20 a 22, III e IV da Lei 4.320164. 
VI - anexo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, discriminando a 
receita e a despesa na forma definida nesta Lei; 
VII - programação, no orçamento Fiscal, destinada à manutenção e 
desenvolvimento do ensino conforme Lei federal 9.424/96 
VIII - programação do orçamento fiscal dos recursos destinados as ações de 
saúde. 

§ 1 0 . - Os quadros orçamentários a que se refere o inciso III deste artigo, serão 
apresentados conforme disposto no art. 22, inciso III, da Lei no 4.320, de 17 de 
março de 1964. 

Art. 21. - Para efeito do disposto no artigo anterior, o Poder Legislativo 
encaminhará ao Setor de Planejamento e de Orçamento, até 31 de agosto de 

- 2015, sua respectiva proposta orçamentária, observados os parâmetros e 
diretrizes estabelecidas nesta Lei, para fins de consolidação ao projeto de lei 
orçamentária. 

Art. 22. - Sancionada e promulgada a Lei Orçamentária, serão aprovados e 
publicados os Quadros de Detalhamento da Despesa QDD'S, relativos aos 
programas de trabalhos integrantes da Lei orçamentária Anual. 

Parágrafo Primeiro - Os quadros de Detalhamentos de Despesa deverão 
discriminar por elemento, os grupos de despesas aprovados por cada categoria 
de despesa; 
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Parágrafo Segundo - Os Quadros de Detalhamentos de Despesas serão 
aprovados no âmbito do Poder Executivo pelo Prefeito e no âmbito do Poder 
Legislativo pelo Presidente da Câmara de Vereadores. 

Parágrafo Terceiro - Os Quadros de detalhamentos podem ser alterados por 
meio de decreto, no decurso do exercício financeiro, para atender às 
necessidades de execução orçamentária, respeitando sempre os valores dos 
respectivos grupos de despesa em cada Projeto/Atividade estabelecidos na lei 
orçamentária ou em créditos suplementares regularmente abertos. 

CAPÍTULO JIi 

DAS DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO  DO MUNICIPIO 
E SUAS ALTERAÇÕES 

Das Diretrizes Gerais 

Art. 23. Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, a 
alocação dos recursos na Lei Orçamentária de 2016 e em créditos adicionais, e 
a respectiva execução, deverão propiciar o controle dos valores transferidos e 
dos custos das ações e a avaliação dos resultados dos programas de governo. 

Parágrafo úhico. O controle de custos de que trata o caput será orientado para 
o estabelecimento da relação entre a despesa pública e o resultado obtido, de 
forma a priorizar a análise da eficiência na alocação dos recursos, permitindo o 
acompanhamento das gestões .orçamentária, financeira e patrimonial. 

Art. 24. - O Orçamento munÍcipal compreenderá as receitas e despesas 
abrangendo todas as entidades e órgãos da administração direta ou indireta 
bem como os fundos e fundações instituídos, mantidos pelo município, de 
modo a evidenciar as ações e diretrizes do governo, obedecidos na sua 
elaboração os princípios de anualidade, universalidade e unidade. 

Art. 25. - O Orçamento será elaborado de forma que haja equilíbrio entre a 
Receita prevista e a Despesa fixada. 

Art. 26. - O Poder Executivo, até 30 dias antes da apresentação da proposta 
orçamentária, colocará à disposição dos outros poderes e Ministério Público, a 
previsão da receita, após revisão da metodologia de cálculo para o exercício 
financeiro de 2016. 

Art. 27. - O Total da despesa do Poder Legislativo Municipal obedecerá o limite 
de 7% (sete por cento) da Receita tributária e das transferências previstas no 
parágrafo 50 . no artigo 153 e nos artigos 158 e 159 da CF e artigo 2 0 . da 
Emenda Constitucional N° 58 de 23 de setembro de 2009. 

__ 
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Art. 28. - Na Lei do orçamento anual constarão as seguintes autorizações: 

- abertura de créditos suplementares até o limite nela definido; 
li- realização em qualquer mês do exercício, operação de crédito por 
antecipação da receita até o limite legalmente permitido (nos termos do 
parágrafo 8 0 . do art. 165 e inciso IV do artigo 167 da Constituição Federal). 
III- destinação de recursos para compor a contrapartida de convênios, 
empréstimos, pagamento de sinal, amortização, juros outros encargos, 
observando o cronograma de desembolso da respectiva operação. 
IV - custeio de despesas de competência de outros entes da Federação, em 
conformidade com o Art. 62 Incisos 1 e Ii da LO 101/00. 

Parágrafo Único - Não serão computados para efeito de limite previsto no 
Inciso 1 deste artigo os créditos suplementares destinados a suprir insuficiência 
das dotações relativas a pessoal e encargos sociais, dívida pública, débitos de 
precatórios judiciais e despesas à conta de recursos vinculados. 

Art. 29. - Na proposta orçamentária anual figurará dotação global destinada a 
constituir a Reserva de Contingência para o ano de 2016 até o limite de 10% 
da receita corrente líquida, podendo ser utilizada como fonte de recursos para 
abertura de créditos adicionais. 

Art. 30. - As'despesas serão fixadas segundo as prioridades dos compromissos 
de caráter social, financeiro, econômico e as aquisições de bens, serviços e 
execução de obras do município: 
Parágrafo 1 1 . - Na fixação das despesas serão observados prioritariamente os 
gastos com: 

- pessoal encargos sociais, 
II - manutenção dos serviços públicos municipais, 
III - serviços da dívida pública municipal, 
IV - contrapartida de convênios financiamentos 

Parágrafo 2 1 . - As atividades de manutenção básica terão precedência sobre 
as atividades que visem a sua expansão. 

Art. 31. - Será admissível o repasse de recursos a Entidades Públicas e 
Privadas sem fins lucrativos a título de subvenção, que prestem atendimento 
direto ao público nas áreas de educação, saúde e assistência social ou 
prestem serviços culturais, obedecendo ao que estabelece a Resolução 
1121105 do TOM e oArt. 26 da Lei Complementar No. 10112000. 

§ 1 0 .- Não poderá ser concedida subvenção social, contribuição e/ou auxílio à 
entidade que esteja em débito com relação a prestações de contas decorrentes 
de sua responsabilidade. 
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Art. 32 Poderá o Poder Executivo Municipal através de autorização 
Legislativa, incluir novos projetos no PPA, após atendidos os projetos em 
andamento e contemplados as despesas de conservação do patrimônio 
público. 

A. 33. - As receitas diretamente arrecadadas por órgãos, fundos, autarquias e 
fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, bem como das empresas 
públicas e sociedade de economia mista, e demais empresas que o município 
detenha a maioria do capital, com direito a voto, somente poderão ser 
programadas para atender despesas com investimentos e inversões 
financeiras, depois de atenderem integralmente suas necessidades relativas ao 
custeio administrativa e operacional, inclusive pessoal e encargos sociais, bem 
como pagamento de créditos fiduciários reconhecidos pelo município. 

Art. 34. - O orçamento da seguridade social compreenderá as dotações 
destinadas a atender as ações nas áreas de saúde, previdência e assistência 
social. 

Art. 35. 	- As receitas do orçamento da seguridade social, serão as 
provenientes das transferências do Orçamento Fiscal, as diretamente 
arrecadadas e as oriundas de convênios. 

Art. 	36. 	- 'A elaboração 	do 	projeto, 	a 	aprovação 	e 	a 	execução 	da 	lei 
orçamentária 	de 2016 	deverão ser realizadas 	de 	modo a evidenciar a 
transparência da gestão fiscal, observando-se o princípio da publicidade e 
permitindo-se o amplo acesso da sociedade a todas as informações relativas a 
cada uma dessas etapas. 

Parágrafo único. Serão divulgados na Internet, ao menos: 
- pelo Poder Executivo: 

a) as estimativas das receitas de que trata o art. 12. § 30 da Lei Complementar 
No. 101,de2000; 
b) a proposta de lei orçamentária, 	inclusive em versão simplificada, seus 
anexos, 	a 	programação 	constante 	do 	detalhamento 	das 	ações 	e 	as 
informações complementares; 
c) a lei orçamentária anual; 

Art. 37. - O projeto de lei orçamentária poderá incluir novos investimentos, 
constante de propostas de alterações do Plano Plurianual 2014-2017, que 
tenham sido objeto de projetos de lei específicos. 

Art. 38. - O Poder Executivo poderá enviar mensagem ao Poder Legislativo 
para propor modificações no projeto de lei orçamentária enquanto não iniciada 
na comissão técnica especifica, a votação da parte cuja alteração é proposta. 

- 

1 
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CAPÍTULO IV 

AS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DAS DESPESAS COM PESSOAL E 
ENCARGOS SOCIAIS 

Art. 39. - No exercício financeiro de 2016, as despesas com pessoal ativo e 
inativo dos dois poderes do Município observarão o limite estabelecido na Lei 
Complementar No. 101/00, art. 20 Inciso III, letras (a) e (b) combinado com art. 
22, Parágrafo Único e Incisos (Lei de Responsabilidade Fiscal). 

Art. 40. - Respeitando o limite de que trata o artigo anterior, havendo dotação 
orçamentária suficiente, serão admitidos: 
1 - concessão de qualquer vantagem ou remuneração, criação de cargos ou 
alterações na estrutura de carreira mediante lei autorizativa; 
II - preenchimento de vagas mediante realização de concursos públicos da 
administração direta e indireta, expressamente autorizados pelo órgão 
competente de cada poder. 

Art. 41. - As dotações para atendimento das despesas com admissão de 
pessoal sob regime especial de contratação, facultada pela Constituição 
Federal, em seu artigo 37, inciso IX, serão alocadas em atividades específica, 
de conformidade com o que estabelece a Lei Federal No. 8.745/93 de 
09.12.93. 

Art. 42. - O relatório bimestral de execução orçamentária conterá em anexo a 
discriminação das despesas com pessoal e encargos sociais, de modo a 
evidenciar os quantitativos dispendidos com vencimentos e vantagens fixas, 
despesas variáveis, encargos com pensionistas e inativos e encargos sociais. 

Art. 43. - O disposto no § 1 0 . do art. 18 da Lei Complementar No. 101 de 2000, 
aplica-se exclusivamente para fins de cálculo do limite da despesa total com 
pessoal, independentemente da legalidade ou validade dos contratos. 

Parágrafo único - Não se considera como substituição de servidores e 
empregados públicos, para efeito do caput. os contratos de terceirização 
relativos a execução indireta de atividades que, simultaneamente: 

- sejam acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que 
constituem área de competência legal do órgão ou entidade, na forma de 
regulamento; 
II - não sejam inerentes a categorias funcionais abrangidas por plano de cargos 
do quadro de pessoal do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal 
em contrário, ou quando se tratar de cargo ou categoria extinto, total ou 
parcialmente; 
III - não caracterizem relação direta de emprego. 

(PÍTIII CV 
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DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES  NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 
E MEDIDAS PARA INCREMENTO DA RECEITA 

Art. 44. - O município fica obrigado a arrecadar todos os tributos de sua 
competência. 

Parágrafo único - A Administração Municipal deverá despender esforços no 
sentido de diminuir o volume da Dívida Ativa inscrita, de natureza tributária e 
não tributária. 

Art. 45. - O projeto de lei que conceda ou amplie incentivo ou benefício de 
natureza tributária só será aprovado ou editado se atendidas as exigências do 
art. 14 da Lei Complementar No. 101 de 2000. 

§ 1 0 . - Aplicam-se à lei que conceda ou amplie incentivo ou benefício de 
natureza financeira as mesmas exigências referidas no caput, podendo a 
compensação, alternativamente, dar-se mediante o cancelamento, pelo mesmo 
período, de despesas em valor equivalente. 

§ 20. - O Poder Executivo oferecerá, quando solicitado por deliberação do 
Plenário de órgão colegiado do Poder Legislativo, no prazo máximo de quinze 
dias, a estimativa de renúncia de receita ou subsídios técnicos para realizá-la. 

Art. 46. - O chefe do Poder Executivo, em caso de necessidade, encaminhara 
à Câmara de Vereadores projeto de lei, sobre alterações na Legislação 
Tributária Municipal e incremento de receita, incluindo: 

- alterações na legislação tributária, 
II - revisão de isenção e incentivos fiscais; 
III - revisão da legislação tributária municipal em decorrência de eventuais 
modificações da legislação federal e estadual; 

- 	 IV - revisão dos índices já existentes, indexados a tributos, tarifas ou multas e, 

RN 
	 ainda criação de-novos índices. 

V - Modernização da Administração Tributária 

Parágrafo único - Os recursos eventualmente decorrentes das alterações 
previstas neste artigo serão incorporados aos orçamentos do Município, 
mediante a abertura de créditos adicionais no decorrer do exercício anual, 
observada a legislação vigente. 

Art. 47. - O incremento da receita tributária deverá ser buscado, mediante o 
4 	 aperfeiçoamento da legislação específica, a constante atualização do cadastro 

de contribuintes, e a execução permanente de programa de fiscalização. 

- 
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CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 48. - Se verificado o comprometimento dos resultados orçamentários 
mo pretendido 	quando 	da 	evolução 	da 	receita, 	deverá 	o 	Poder 	Executivo 

contingenciar dotações na seguinte ordem: investimentos, ações desportivas e 
culturais e adiantamento para viagem. 

Art. 49. - Todas as receitas realizadas pelos órgãos, fundos e entidades 
9 integrantes 	dos 	orçamentos 	fiscal 	e 	da 	seguridade 	social, 	inclusive 	as 

diretamente arrecadadas, serão devidamente classificadas e contabilizadas no 
momento em que ocorrer o respectivo ingresso. 

Art. 50. - Todos os atos e fatos relativos a pagamento ou transferência de 
recursos 	financeiros 	para 	entidade 	privada, 	registrados, 	conterão 
obrigatoriamente 	referência 	ao 	programa 	de 	trabalho 	correspondente 	ao 
respectivo orçamento no detalhamento existente na lei orçamentária. 

Art. 	51. 	- Caso seja 	necessária a limitação do empenho das dotações 
orçamentárias e da movimentação financeira para atingir a meta de resultado 
primário prevista , conforme determinado pelo art. 9 1 . da Lei Complementar No. 
101 	de 2000, será fixado, separadamente, percentual de limitação para o 
conjunto de 	"projetos" 	e 	"atividades", 	calculado 	de forma 	proporcional 	à 
participação dos 	Poderes no total das dotações iniciais constantes da lei 
orçamentária de 2016, em cada um dos citados conjuntos, excluídas: 

- as despesas que constituem obrigação constitucional ou legal de execução; 
II - as dotações constantes da proposta orçamentária, desde que a nova 
estimativa de receita seja igual ou superior àquela estimada na proposta 
orçamentária, destinadas às: 
a) despesas com ações vinculadas às funções saúde, educação e assistência 
social, não incluídas no inciso 1; e 
b) "atividades" do Poder Legislativo. 

Parágrafo Único - Na hipótese da ocorrência do disposto no caput deste artigo, 
J o Poder Executivo informará ao Poder Legislativo, até o vigésimo terceiro dia 

do mês subseqüente ao final do bimestre, acompanhado dos parâmetros 
adotados e das estimativas de receitas e despesas, o montante que caberá a 
cada um na limitação do empenho e da movimentação financeira. 

Art. 52. 	- O Poder Executivo deverá elaborar e publicar até trinta dias após a 
publicação 	da 	lei 	orçamentária 	de 2016, 	a 	programação financeira 	e 	o 
cronograma anual de desembolso mensal, por órgão, nos termos do art. 8 0 . da 
Lei Complementar No.101 de 2000, com vistas ao cumprimento da meta de 
resultado primário estabelecida nesta Lei. 

11 RI- 
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Parágrafo 1 1 . - O Poder Executivo publicará até 30 (trinta) dias após o 
encerramento do bimestre, os anexos do Relatório Resumido da Execução 
orçamentária. 

Parágrafo 2 0 . - O Relatório da Gestão Fiscal será emitido pelo Chefe do Poder 
Executivo e pelo Legislativo Municipal, e será publicado até 30 (trinta) dias 
após o encerramento de cada quadrimestre, com amplo acesso ao público. 

Parágrafo 3 0. - Até o final dos meses de maio e setembro de 2016 e de 
fevereiro de 2017, o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento 
das metas fiscais de cada quadrimestre, em audiência pública no espaço do 
Legislativo. 

Art. 53. - O desembolso dos recursos financeiros ao Poder Legislativo será feito 
até o dia 20 de cada mês, sob a forma de duodécimo, em consonância às 

MI determinações legais. 

Art. 	54. 	- São vedados 	quaisquer procedimentos 	pelos 	ordenadores 	de 
despesas que viabilizem a execução de despesas sem comprovada e 
suficiente disponibilidade de dotação orçamentária. 

Art. 55. - Os instrumentos de transparência da gestão fiscal deverão receber 
ampla divulação, inclusive em meios eletrônicos de acesso público. 

Art. 56. - Para fins do disposto no art. 4°. parágrafo 3 0 . da Lei complementar 
No. 10112000 e desta Lei, são riscos fiscais os passivos contingentes e outros 
riscos capazes de afetar as contas públicas, constituídos de dívidas cuja 
existência depende de fatores imprevisíveis, tais como precatórios, 	Restos a 
pagar com prescrição interrompida, débitos não quitados com concessionárias 
de serviços públicos, despesas classificáveis de acordo com o art. 37 da Lei 
4.320/64 e outros passivos contingentes e eventos fiscais imprevistos. 

Art. 57 - Na ocorrência de calamidade pública reconhecida, estarão suspensas 
a contagem dos prazos e as disposições estabelecidas, enquanto perdurar a 
situação, para recondução da dívida e das despesas com pessoal ao limite 

-> exigido. 
-4 
- Art. 	58. 	- 	 Fica 	o 	Poder 	Executivo 	autorizado 	a 	firmar 	Convênios 	com 

Ministérios, 	Secretarias 	Nacionais 	ou 	Estaduais, 	Fundações, 	Fundos, 
Autarquias, Empresas Públicas, Sociedade de Economia Mista e Entidades de 
Personalidade Jurídica de 	Direito 	Privado 	no âmbito 	Federal, 	Estadual e 
Municipal que venham proporcionar no Município, desenvolvimento econômico, 
social, urbano ou de planejamento. 
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Art. 59.- Caso o Projeto de Lei Orçamentária anual não seja aprovado e 
sancionado até 31 de dezembro de 2015, a programação nele constante 
poderá ser executada para o atendimento das seguintes despesas: 

- pessoal e encargos sociais; 
li- serviços da dívida; 
IM-despesas decorrente da manutenção básica dos serviços municipais e 
ações prioritárias a serem prestadas a sociedade; 
IV- investimentos em continuação de obras de saúde, educação, saneamento 
básico e serviços essenciais; 
V- contrapartida de convênios especiais. 

Parágrafo único - O uso dos recursos do projeto de Lei para execução das 
despesas relacionadas neste artigo, enquanto se procede a apreciação da 
Câmara, será através de Decreto do Executivo com o valor total de 1/12 avos 
(um doze avos), com alocação nas dotações segundo a necessidade do 
comprometimento e obrigações. 

Art. 60. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Serra do Ramalho, 25 de junho de 2015. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO - BA 

TA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE RISCOS FISCAIS 

DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS 
2016 

íT 
ARF)LRF ad 41 , § 31 ) R$ 100 

A 
PASSIVOS. CONTINGENTES PROVIDÊNCIAS 

ah 
Oescriçéc Vnr Descrição Valor 

Demandas Judiciais: 137470000 85.918,00 Abertura de Crédito adicional a partir do remanejamento 

POMO  
Possíveis Ações Judiciais da reserva de contingência. 

Assistências diversas: 1.288.78200 
Assistências devida a estiagem prolongada se houver 

SUBTOTAL . 	i0DD SUBTOTAL 1 374 	' 

DEMAIS RISCOS FISCAIS PASSIVOS 	 PROVIDENCIAS 

Descrição 1- 

 

- 	 Descrição valor 

Em função das incertezas diante do atual cenário econômico, Limitação de empenho e Movimentação Financeira 
a receita ora projetada poderá sofrer frustações durante 	o Conforme -Art. 37 do projeto da LDO. 
transcorrer do exercício que se projeta. 

SUBTOTAL 	. 3UBT0TAL 	. 

TOTAL - 1374 70000 	TOTAL 1 37470000 

FONTE: 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE RISCOS FISCAIS 
AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

2016 

. 	ARF(LRF, art4°, § 1 1) 

ESPECIFICAÇÃO 

Receita Total 
Receitas Primárias (1) 
Despesa Total 

' 	Despesas Primárias (II) 

Resultado Primário (III) = (1-11) 

Resultado Nominal 

Dívida Pública Consolidada 

Wffiã 	Divida Consolidada Liquida 

FONTE: 

0 

0 
O 

R$ 100 

Meias Previstas Metas Realizadas em Variação 

PIB Valor 

o) (o)=(b-a) (c/a)xiOO 

73.301.539,00 0,03 62.438.054,18 0,00 (10.863.484,82) (14,82) 
70.048.463,00 0,03 59.641.435,11 0,00 (10.407.027,89) (14,86) 
73.301.539,00 0,06 63.238.044,44 0,00 (10.063.494,56) (13,72) 

72.370.881,00 0,06 62.450.538,11 0,00 (9.920.342,89) (13,70) 
(2.322.416,00) (0,03) (2.809.103,00) 0,00 576.685,00 (24,83) 

37.496.623,67 0,02 37.496.623,37 0,00 (0,30) 0,00 
48.884.068,94 0,02 48.884.068,94 0,00 0,00 0,00 

23.695.840,35 0,01 23.695.840,35 0,00 0,00 0,00 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 

LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO DO PATRIMONIO LIQUIDO 
2016 

- Demonstrativo IV(LRF, ad 4 1, § 21 , inciso III) 

TRIMÔNIO Lft3LJIDADO 

Patrimõrco 1 Capital 

..ervas 

' ° rultado Acumulado 

PATRIMÔNIO LIQUIDADO 

°°imônio / Capital 

Reservas 

,ultado Acumulado 

O 	L 

TE: 

2014. 

39.41366 100,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

39.413,68 100,00 

2013 

5.340.779,88 100,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

5.340.779,88 10000 

R$ milhares 

2012 

34.540.393,22 10000 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

34.540.393,22 10000 

2012 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

0,00 0,00 

REGIME PREVIDENCIÁRIO 

2014 

	

0,00 	0,00 

	

0.00 	0,00 

	

0,00 	0,00 

	

0,00 	0,00 

	

0,00 	0,00 

	

0,00 	0,00 

	

0,00 	0,00 

	

0,00 	0,00 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 

LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

ORIGEM E APLICAÇAO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 
2016 

- Demonstrativo V(LRF, art41, § 2, inciso III) R$ milhares 

RECEITAS FISCALIZADAS 	
1 2012 2013 2012. 

000 0,00 ,RECEITAS DE CAPITAL -ALIENAÇÃO DE ATIVOS (1) 0,00 

Alienação de Bens Móveis 	 . 0,00 0,00 0,00 

Alienação de Bens Imóveis 0,00 0,00 0,00 

. 	2012 
DEPESAS EXECUTADAS 

2014 2013 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO DE ATIVOS (II) 000 0,00 0,00 

IESPESAS DE CAPITAL . 0,00 0,00 0,00 

,-. 	Investimentos 0,00 0,00 0,00 

Inversões Financeiras 0,00 0,00 0,00 

Amortização da Dívida 0,00 0,00 0,00 

-ZtESPESAS CORRENTES DOS REGIMES PREVIDENCIÁRIOS 0,00 0,00 0,00 

Regime Geral de Previdência Social 0,00 0,00 0,00 

Regime Próprio de Previdência dos Servidores 0,00 0,00 0,00 

SALDO FINANCEIRO - 	 ití 	 = = ( 

VALOR (III) 0,00 0,00 0,00 

ÍE; 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIARIAS DO RPPS 

2016 

1 Il 	rf 4° P 0° r,,-,-, l\/  

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS 2012 2013 2014 

RECEITAS CORRENTES 4.481.74140 3.872.133,96 5.065.923,39 
Receita de Contribuições 2.422.26178 2.915.712,58 2.582.61 3,04 
Pessoal Civil 

1,0 
2.422.261,78 2.915.712,58 2.582.613,04 

0,00 

Pessoal Militar 0,00 0,00 0,00 
Outras Contribuições Previdenciárias 0,00 0,00 
Compensação Previdenciária entre RGPS e RPPS 

WC 
0,00 0,00 

Receita Patrimonial 2.058.234,88 956.421,38 2.483.310,35 
Outras Receitas Correntes 1.244,74 0,00 0,00 

RECEITAS DE CAPITAL 0,00 0,00 
0,00 

Alienação de Bens 0,00 0,00 0,00 
Outras Receitas Correntes 0,00 0,00 0,00 

REPASSES PREVIDENCIÁRIOS RECEBIDOS PELO RPPS 0,00 1.491.417,97 2.594.686,87 

Contribuição Patronal do Exército 0,00 0,00 0,00 
Pessoal Civil 0,00 0,00 0,00 
Pessoal Militar 0,00 0,00 0,00 

Contribuição Patronal de Exercícios Anteriores 0,00 0,00 0,00 
Pessoal Civil 0,00 0,00 0,00 

Pessoal Militar 0,00 0,00 0,00 
REPASSES PREVID. PARA COBERTURA DE DÉFICT 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS (1) 4.481.741,40 5.363.551,93 7.660.610,26 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS 

'ADMINSTRAÇÃO GERAL 1.710,00 293.157,35 275.062,37 
Despesas Correntes 0,00 291.357,35 273.662,37 
Despesas de Capital 1.710,00 1.800,00 1.400,00 

PREVIDENCIA SOCIAL 1.445.818,88 1.779.083,06 2.176.603,21 
Pessoal Civil 831.387,45 - 	 1.113.618,12 1.574.709,94 
Pessoal Militar 0,00 0,00 0,00 
Outras Despesas Correntes 614.431,43 958.622,29 601.893,27 

0,00 

Compensação Previd. de Aposent. RPPS e RGPS 0,00 0,00 0,00 

Compensação Previd. de Pensões entre RPPS e RGPS 0,00 0,00 0,00 
RESERVA DO RPPS 0,00 000 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS (II) 1.447.528,88 2.072.240,41 2.451.665,58 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO (1- II) 3.034.212,52 3.291.311,52 5.208,944,68 

DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS DO RPPS 14.732.667,00 18.025.081,770 1 	23.233.044,79 



AMF - Tabela 8(1-RF, art4 0 , § 20 , inciso V) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 

LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE F4ETAS FISCAIS 

ESTIMATIVA E COMPENSAÇAO DA RENUNCIA DE RECEITA 
2016 

R$ milhares 

SETOR/ RENÚNCIA DE 	- - 

TRIBUT1 nO9ALIDADE 	 AOGRAIAI 
BENEFICIARIO 

RECEITA PREVISTA COMPENSAÇÃO 
2016 	 2017 2018 

NADA AREGISTRAR 

(4 

TOTAL 0, C 5 3 3LO 

FONTE: 

-4 

-4 
-4 
-4 
-4 
-4 
-4 
-4 
-4 
-4 
-4 
-4 

4 



PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 
LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

2016 

AM - TBbea 9 (LRF, art. 4, § 2, inciso V) 	 p9 hr 

EVENTOS Valor Previsto para 2016 

Aumento Permanente da Receita 
(-) Transferências Constitucionais 
(-) Transferências ao FUNDEB 

5.158434,00 

1.729.123,67 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (1) 3.429.310,33 

Redução Permanente de_  Despesa _(lI)  

Margem Bruta (III) = (1+11)   3.429.310,33 

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV) 

Novas DOCC 

Novas DCCC_geradas por PPP  

Margem Liquida de Expansão de DOCC (V) 	(111-1V)  3.429.310,33 

- 
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Lei N°. 374 de 25 de junho de 2015. 

Dispõe sobre as diretrizes para a 
elaboração da Lei Orçamentária 
e dá outras providências. 

O PREFEITO MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO, ESTADO DA 
BAHIA, no uso de suas atribuições legais, 

Faço saber que a Câmara Municipal de Vereadores aprovou e eu sanciono a 
seguinte Lei: 

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. l - Esta Lei estabelece as diretrizes orçamentárias do município de 
SERRA DO RAMALHO para o exercício de 2016, em cumprimento ao disposto 
no art. 165 1  § 2 1. da Constituição e art. 0. da Lei Complementar No.101100, 
nos termos da presente Lei, compreendendo: 

- as prioridades e metas da administração pública municipal; 
II - a estrutura e organização dos orçamentes; 
III - as diretrizes para a elaboração e execução do orçamento e suas 
alterações; 
IV - as disposições relativas às despesas com pessoal e encargos sociais; 
V - as disposições relativas à arrecadação e alterações na legislação tributária 
do Município; 
VI - as disposições do Regime de Gestão Fiscal Responsável; 
VII - OS disposições gerais. 

CAPITULO 1 

DAS PRIORIDADES E METAS DA ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA 

Art. 2°. - Em consonância com o ad. 165,2°. da Constituição, as metas e as 
prioridades para o exercício financeiro de 2016 são as especificadas no Anexe 
de Prioridades e Metas, que integra esta Lei, as quais terão precedência na 
alocação de recursos na lei orçamentária de 2016 e na sua execução, não se 
constituindo, todavia, em limite à programação das despesas; 

§ 1 1 .- Integra esta Lei também o Anexo de Metas Fiscais, elaborado conforme 
orientações constante do manual aprovado pela Podaria STN No. 471 de 
31.08.04. 

Oocueeeto essir,eda dig:teIeeete cuefurrue MC e' 2.200-2 de 24/03/2001, que instituí a leiraestrutura de Chaves Psfbheus BresUere - iCP-arvul. 
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§ 21.- o Município define como meta fiscal o valor que se pretende atingir, no 
exercício orçamentário e nos dois seguintes, a título de receitas, despesas, 
montante da dívida pública e resultados nominal e primário, este representando 
o valor que se espera destinar ao pagamento de juros e do principal da dívida. 

§ 31 .- Terão prioridade sobre as ações de expansão: o pagamento do serviço 
da dívida, as despesas com pessoal e encargos sociais e a manutenção das 
atividades. 

§ 4° Acompanha esta Lei, relação das ações que constituem despesas 
obrigatórias de caráter continuado de ordem legal ou constitucional, nos termos 
do ad. 9 1. § 21 . da Lei Complementar No. 101 de 2000, sendo facultado a 
inclusão de novas ações. 

CAPÍTULO II 

DA ESTRUTURA E ORGANIZAÇÃO DOS ORÇAMENTOS. 

Art. 30 . - Para efeito desta Lei, entende-se por 

- função - o maior nível de agregação das diversas áreas que competem ao 
setor público municipal; 

II - subfunção - representa uma partição ou detalhamento da função, visando 
- agregar determinado subconjunto do setor público; 

III - programa - instrumento de organização da ação governamental visando à 
concretização dos objetivos pretendidos, sendo mensurado por indicadores 
estabelecidos no plano plurianual; 

IV - atividade - um instrumento de programação para alcançar o objetivo de 
um programa, envolvendo um conjunto de operações que se realizam de modo 
contínuo e permanente, das quais resulta um produto necessário à 
manutenção da ação de governo; 

V - projeto - um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um 
programa, envolvendo um conjunto de operações, limitadas no tempo, das 
quais resulta um produto que concorre para a expansão ou aperfeiçoamento da 
ação de governo; 

VI - operação especial - as despesas que não contribuem para a manutenção 
das ações de governo, das quais não resulta um produto, e não geram 
contraprestação direta sobre a forma de bens e serviços; 

Documento ensurodu og:comeufe conforme MC n 2.200-2 On 24/08/2001, qon institui o Infraestruture de 000000 Pdohcos BrasOoire - CP-5ro5. 
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VII - categoria de programação a identificação da despesa compreendendo a 
sua classifloação em termos de funções, subfunções, programas, projetos, 
atividades e operações especiais; 

VIII - órgão - Secretaria ou Entidade desse mesmo grau, integrante da 
estrutura Organizacional Administrativa do Município, aos quais estão 
vinculadas as respectivas Unidades Orçamentárias; 

IX - transposição - realocação dos recursos orçamentários no âmbito dos 
programas de trabalho, dentro do mesmo órgão; 

X - remanejamento - realocação das atividades, inclusive dos respectivos 
programas de trabalho, recursos físicos e orçamentários para outros ôrgãos; 

XI - transferência - o deslocamento das categorias econômicas de despesa 
dentro de um mesmo órgão e mesmo programa de trabalho; 

XII - reserva de contingência - a dotação global sem destinação especifica a 
órgão, unidade orçamentária, programa, categoria de programação ou grupo 
de despesa, que será utilizada como fonte para atendimento de passivos 
contingentes, outros riscos e eventos fiscais imprevistos; 

XIII 	passivos contingentes - questões pendentes de decisão judicial que 
podem determinar um aumento da dívida pública, se julgadas procedentes 
ocasionará impacto sobre a política fiscal, a exemplo de ações trabalhistas e 
tributárias; finanças e avais concedidos por empréstimos; garantias concedidos 
em operações de crédito, e ouros riscos fiscais imprevistos; 

XIV - créditos adicionais - as autorizações de despesas não computadas ou 
insuficientemente dotadas que modifiquem o valor original da Lei de 
Orçamento; 

XV - crédito adicional suplementar - as autorizações de despesas destinadas 
a reforçar projetos ou atividades existentes na Lei Orçamentária, que 
modifiquem o valor global dos mesmos; 

XVI crédito adicional especial - as autorizações de despesas. mediante Lei 
específica, destinadas à criação de novos projetos ou atividades não 
contemplados na Lei Orçamentária; 

XVII - crédito adicional extraordinário - as autorizações de despesas mediante 
decreto do Poder Executivo e posterior comunicação ao Legislativo, destinadas 
a atender necessidades imprevisíveis e urgentes em coso de guerra, comoção 
interna ou calamidade pública; 

Docon,ento assado o9taImente conforme MP n 2.200-2 de 24/06/2001, que esUt:r, a lnfroesrrotora de Chavea CObIces drosdeira - ICP-drasil. 
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XVIII - unidade orçamentária - consiste em cada um doe órgãos, Secretarias, 
Entidades, unidades ou Fundos da Administração pública Municipal, direta ou 
indireta, para qual a Lei Orçamentária consigna dotações Orçamentárias 
especificas; 

XIX - unidade gestora - Unidade Orçamentária ou Administrativa investida de 
competência e poder de gerir recursos orçamentários e financeiros, próprios ou 
decorrentes de descentralização; 

XX - quadro de detalhamento da despesa (000) - instrumento que detalha, 
operacionalmente, os projetos e atividades constantes da Lei Orçamentária 
Anual, especificando a Categoria Econômica, o Grupo de Despesa e o 
elemento de Despesa constituindo-se em instrumento de execução 
orçamentária e gerência; 

XXI 	alteração do detalhamento da despesa - a inclusão ou reforço de 
dotações de elementos, dentro do mesmo projeto, atividade, categoria 
econômica e grupo de despesa, que não caracterizam como créditos 
suplementares; 

§ 1 1 . Cada programa identificará as ações necessárias para atingir os seus 
objetivos, sob a forma de atividades e projetos, especificando os respectivos 
valores e metas, bem como as unidades orçamentárias responsáveis pela 
realização da ação. 

§ 21 . As atividades e projetos serão desdobrados em subtitulos, especialmente 
para especificar sua localização física integral ou parcial, não podendo haver 
alteração das respectivas finalidades. 

§ 31 . Cada atividade, projeto e operação especial identificará a função e a 
subfunção às quais se vinculam. 

§ 4°. As categorias de programação de que trata esta Lei serão identificadas no 
projeto de lei orçamentária por programas, atividades e projetos, e respectivos 
subtítulos com indicação de suas metas físicas. 

Art. 4°. - O Orçamento fiscal compreenderá a receita e a programação da 
despesa dos Poderes do municípios, deus fundos, órgãos da administração 
direta, autarquias e fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público. 

§ 1 1 .- O Município aplicará, no mínimo 25% (vinte e cinco por cento) da receita 
resultante de impostos e transferências oriundas de impostos incluídos dos 
recursos proveniente do FUNDEB na manutenção e desenvolvimento do 
ensino, conforme dispõe a Constituição Federal no seu artigo 212. 
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§ 2°. - a aplicação e a prestação de contas do Fundo de manutenção e 
Desenvolvimento da Educação Básica e de Valorização dos profissionais da 
Educação - FUNDES, observarão as normas contidas na Lei 11.49412007. 

Art. 50 - Para efeito desta lei, entendem-se como despesas de manutenção e 
desenvolvimento da educaçáo básica pública aqueles recursos empregados na 
remuneração e aperfeiçoamento dos profissionais da educação, na aquisição 
de material didático e no transporte escolar, bem como os utilizados em ações 
relacionadas a aquisição, manutenção e ao funcionamento das instalações e 
dos equipamentos necessários ao ensino, uso e manutenção de bens e 
serviços, dentre outras despesas. 

Art. 6 ° . - A Prefeitura manterá junto a uma instituição financeira oficial conta 
bancária, única e especifica, denominada de Manutenção e Desenvolvimento 
do ensino - MDE. 

Ad. 7 1. Os recursos do MDE inclusive aqueles oriundos dos rendimentos de 
aplicações financeiras, deverão ser aplicados pelo município no exercício 
financeiro em que lhes forem creditados, exclusivamente no âmbito de sua 
atuação prioritária, conforme estabelecido no art. 211 1  § 2°. da ORE, ficando 
vedada a sua utilização: 

1 - no financiamento de despesas não consideradas como de 
manutenção e desenvolvimento da educação básica pública, de acordo com o 
art. 71 da Lei no. 9394196. 

II - como garantia ou contrapartida de operações de crédito, internas ou 
externas, contraídas pelo município, que não se destinem ao financiamento de 
projetos, ações ou programas considerados como ação de manutenção e 
desenvolvimento do ensino para a educação básica pública. 

Parágrafo único - Não será admitida a movimentação da conta única e 
específica do MDE de recursos estranhos aqueles previstos na legislação 
pertinente. 

Art. 8 1 . - Os recursos do FUNDEB, inclusive aqueles originários de 
complementação da união, serão utilizados pelo município no exercício 
financeiro em que lhe forem creditados, em ações consideradas como de 
manutenção e desenvolvimento do ensino para a educação básica pública, 
conforme disposto no ad. 70 da lei No. 9.394196. 

Parágrafo único Até 5% (cinco por cento) dos recursos mencionados 
no caput deste artigo poderão ser aplicados no primeiro trimestre do exercVio 
subsequente aquele em que se deu o crédito, mediante abertura de crédito 
adicional, vedado pagamento de despesa de exercício anterior DEA. 

Oocumeto aosjnaao çligitah'.ençe contorna MP n 2.200-2 de 24/08/2001, que inu0tu e otínestrutero de cnavns Puoliceo Brasileiro - CP.urnst. 
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Art. 9°• — É obrigatória a aplicação de, no mínimo 60% (sessenta por certo) das 
receitas provenientes do Fundo, incluído a complementação da união, quando 
for o caso, na remuneração dos profissionais do magistério da Educação 
Básica em efetivo exercício na rede pública, aí se incluindo os encargos sociais 
decorrentes dessa remuneração. 

Art. 10, — Os recursos da conta única e específica do FUNDES somente 
poderão ser utilizados nas finalidades previstas em lei. 

Parágrafo único — a contabilização dos recursos do FUNDES obedecerá 
às normas expedidas em podarias específicas da Secretaria do Tesouro 
Nacional. 

Ad, 11. 	Para efeito da apuração do valor aplicado na manutenção e 
desenvolvimento da educação básica pública serão consideradas as despesas 
pagas e liquidadas até 31 de dezembro do cada exercício, inscritas em restos a 
pagar, desde que respaldadas em correspondente saldo financeiro. 

§ 1° - As despesas liquidadas a que se refere o caput deste artigo 
deverão ser pagas com recursos provenientes: 

1 — da conta única e específica do MOE; 
li - da conta bancária, única e especifica do FUNDES, 

Art. 12, - O orçamento da seguridade social abrangerá os recursos e as 
programações destinadas aos órgãos e entidades da Administração direta e 
indireta do município, inclusive seus fundos e fundações. para atender às 
ações de saúde, previdência e assistência social. 

§ 1 0 .- O Município aplicará, no minimo 15% (quinze por cento) da receita 
resultante de impostos a que se refere o art. 156. e dos recursos de que tratam 
o adigo 156 e alínea b do Inciso 1 e § 30V, ambas do art. 159 da Constituição 
Federal, em ações e serviços públicas de saúde, conforme disposto no inciso 
III do ad. 70,  da Emenda Constitucional No. 29 de 13 de setembro de 2000. 

§ 2°. - A base de cálculo para a apuração do valor mínimo definido no § 
1 1  a ser aplicado em ações e serviços públicos de saúde conforme 
estabelecido nos incisos do Art. . 77 do Ato das Disposições Constitucionais 
Transitódas - ADCT da constituição Federal, é somatório: 

- do total das receitas de impostos municipais; 
II - do total das receitas de transferências recebidas da União (FPM, 
ITR, ICMS exportação); 
III - das receitas de transferências do Estado (ICMS, RI, IPVA); 
IV - de outras receitas correntes (Receita da divida ativa tributária de 
impostos, multas e juros de mora e correção monetária sobre a dívida 
ativa de impostos). 

Documento assinado eig4amoote conforme MC o 2.200-2 de 24/08/2001, que ristítuí o Infraestrutura de Choco Públicas Orcsiieiro - fCP-drobil. 
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Art. 13. - Consideram-se despesas com ações e serviços públicos de saúde 
aquelas de custeio e capital, financiadas pelo Município, relacionadas a 
programas finalísticos e de apoio que atendam simultaneamente, aos princípios 
do art. 70 . da Lei 8.080 de 19 de setembro de 1990. 

Parágrafo Único - Além de atender aos critérios estabelecidos neste 
artigo, as despesas com ações e serviços de saúde, realizados pelo Município 
deverão ser financiadas com recursos alocados por meio dos respectivos 
Fundos de Saúde, nos termos do art. 77 §30.  do ADCT. 

Art. 14. - A aplicação em ações e serviços públicos de saúde será apurada 
pelo Tribunal de Contas dos Municípios mediante exame dos processos de 
pagamento encaminhados mensalmente pelo Gestor, devendo os mesmos 
encontrar-se necessariamente, cadastrados no sistema Integrado de Gestão e 	/ 
Auditoria - SIGA, os dados e informações da gestão pública municipal. 

Parágrafo único Cópias autênticas dos processos dos restos a pagar 
liquidados do exercício em análise deverão ser encaminhadas á Inspetoria 
Regional, juntamente com a documentação de dezembro. 

Art. 15. - Para efeito da apuração do valor aplicado em ações e serviços 
públicos de saúde, serão consideradas pelo TCM as despesa efetivamente 
pagas e liquidadas até 31 de dezembro de cada exercício, inscritas em restos a 
pagar, desde que respaldadas em correspondente saldo financeiro. 

Art. 16. - Os recursos aplicados através do Fundo municipal de Saúde serão 
acompanhados e fiscalizados pelo conselho municipal de Saúde que emitirá 
parecer a ser enviado ao TOM juntamente com apresentação de contas anual. 

Art. 17. - Os orçamentes fiscal e da seguridade social discriminarão a despesa 
por unidade orçamentária, detalhada por categoria de programação em seu 
menor nível, com suas respectivas dotações, especificando a esfera 
orçamentária, a modalidade de aplicação, a fonte de recursos, o identificador 
de uso, e os grupos de despesa conforme a seguir discriminados: 

- pessoal e encargos sociais  
II 	juros e encargos da dívida. 
III- outras despesas correntes 
IV 	sentenças judiciais 
V - investimentos 
VI - inversões financeiras 
VII - amortização da dívida 
VIII -outras despesas de capital 

Docurnerdo assinado digitufmente conformo MP n 1  2.200-2 de 24/08/2001, que nutituf a Infraentrutoru de Chaves Públicas Brasileira . ICP-Brasil, 
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Parágrafo único. As unidades orçamentárias serão agrupadas em órgãos 
orçamentários, entendidos como sendo o de maior nível da classificação 
institucional. 

Art. 18. - As metas físicas serão indicadas em nível de subtítulo e agregadas 
segundo os respectivos projetos e atividades e constarão do demonstrativo 
desta Lei. 

Art. 19. - Os orçamentes fiscal e da seguridade social compreenderão a 
programação dos Poderes Executivo e Legislativo, seus fundos, órgãos, 
autarquias, e fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público. 

Art. 20. - O projeto de lei orçamentária que o Poder Executivo encaminhará ao 
Poder Legislativo e a respectiva lei serão constituídos de: 

- Mensagem, 
II - texto da lei; 
III - quadros orçamentários consolidados; 
IV- quadro 	demonstrativo 	da 	receita e despesa 	segundo 	as 	categorias 
econômicas, na forma do Anexo 01 da lei No. 4.320164. 
V- anexos da receita, despesa e quadro demonstrativos previstos nos artigos 
20 a 22, III e IV da Lei 4.320164. 
VI - anexo dos orçamentos fiscal e da seguridade social, discriminando a 
receita e a despesa na forma definida nesta Lei; 
VII 	- 	programação, 	no 	orçamento 	Fiscal, 	destinada 	á 	manutenção 	e 
desenvolvimento do ensino conforme Lei federal 9.424196 
VIII - programação do orçamento fiscal dos recursos destinados as ações de 
saúde. 

§ 1 0 . - Os quadros orçamentários a que se refere o inciso III deste artigo, serão 
apresentados conforme disposto no art. 22, inciso III, da Lei no 4.320, de 17 de 
março de 1964. 

Art. 	21, 	- Para efeito 	do disposto 	no artigo anterior, 	o 	Poder Legislativo 
encaminhará ao Setor de Planejamento e de Orçamento, até 31 de agosto de 
2015, sua respectiva proposta orçamentária, observados os parâmetros e 
diretrizes estabelecidas nesta Lei, para fins de consolidação ao projeto de lei 
orçamentária. 

Art. 22. - Sancionada e promulgada a Lei Orçamentária, serão aprovados e 
publicados os Quadros de Detalhamento da Despesa QDD'S, relativos aos 
programas de trabalhos integrantes da Lei orçamentária Anual. 

Parágrafo Primeiro - Os quadros de Detalhamentos de Despesa deverão 
discriminar por elemento, os grupos de despesas aprovados por cada categoria 
de despesa; 

Dacamento aeanaOo mgft&rnecte ceuforce MC n 2.202 da 24/08/2001, que institui a Infraestrutura de Chocas PdbUcus arusitera - CP-Brnsil. 
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Parágrafo Segundo - Os Quadros de Detalhamentos de Despesas serão 
aprovados no âmbito do Poder Executivo pelo Prefeito e no âmbito do Poder 
Legislativo pelo Presidente da Câmara de Vereadores. 

Parágrafo Terceiro - Os Quadros de detalhamentos podem ser alterados por 
meio de decreto, no decurso do exercício financeiro, para atender às 
necessidades de execução orçamentária, respeitando sempre os valores dos 
respectivos grupos de despesa em cada Projeto/Atividade estabelecidos na lei 
orçamentária ou em créditos suplementares regularmente abertos. 

CAPíTULO III 

DAS DIRETRIZES PARA ELABORAÇÃO DO ORÇAMENTO DO MUNICIPIO 
E SUAS ALTERAÇÕES 

Das Diretrizes Gerais 

Art. 23. Além de observar as demais diretrizes estabelecidas nesta Lei, a 
alocação dos recursos na Lei Orçamentária de 2016 e em créditos adicionais, e 
a respectiva execução, deverão propiciar o controle dos valores transferidos e 
dos custos das ações e a avaliação dos resultados dos programas de governo. 

Parágrafo único. O controle de custos de que trata o caput será orientado para 
o estabelecimento da relação entre a despesa pública e o resultado obtido, de 
forma a priorizar a análise da eficiência na alocação dos recursos, permitindo o 
acompanhamento das gestões orçamentária, financeira e patrimonial. 

Art. 24. - O Orçamento municipal compreenderá as receitas e despesas 
abrangendo todas as entidades e órgãos da administração direta ou indireta 
bem como os fundos e fundações instituídos, mantidos pelo município, de 
modo a evidenciar as ações e diretrizes do governo, obedecidos na sua 
elaboração os princípios de anualidade, universalidade e unidade. 

Art. 25. - O Orçamento será elaborado de forma que haja equilíbrio entre a 
Receita prevista e a Despesa fixada. 

Art. 26. - O Poder Executivo, até 30 dias antes da apresentação da proposta 
orçamentária, colocará à disposição dos outros poderes e Ministério Público, a 
previsão da receita, após revisão da metodologia de cálculo para o exercício 
financeiro de 2016. 

Art. 27. - O Total da despesa do Poder Legislativo Municipal obedecerá o limite 
de 7% (sete por cento) da Receita tributária e das transferências previstas no 
parágrafo 5°. no artigo 153 e nos artigos 158 e 159 da CF e artigo 2 0. da 
Emenda Constitucional N° 58 de 23 de setembro de 2009. 

Documento 000inudo digitalmente conforme Me n 2.200-2 de 24/08/2001. q ue instftui o tofrueutrutura de COuves PdMicus 8uvdeire- jCPOçuvjI, 
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Art. 28. - Na Lei do orçamento anual constarão as seguintes autorizações: 

• abertura de créditos suplementares até o limite nela definido: 
II- realização em qualquer mês do exercício, operação de crédito por 
antecipação da receita até o limite legalmente permitido (nos termos do 
parágrafo 80.  do art. 165 e inciso IV do artigo 167 da Constituição Federal). 
III- destinação de recursos para compor a contrapartida de convênios, 
empréstimos, pagamento de sinal, amortização, juros outros encargos, 
observando o cronograma de desembolso da respectiva operação. 
IV - custeio de despesas de competência de outros entes da Federação, em 
conformidade com o Art. 62 Incisos 1 e lida LC 101100. 

Parágrafo Único - Não serão computados para efeito de limite previsto no 
Inciso (deste artigo os créditos suplementares destinados a suprir insuficiência 
das dotações relativas a pessoal e encargos sociais, dívida pública, débitos de 
precatórios judiciais e despesas à conta de recursos vinculados. 

Ar). 29. - Na proposta orçamentária anual figurará dotação global destinada a 
constituir a Reserva de Contingência para o ano de 2016 até o limite de 10% 
da receita corrente líquida, podendo ser utilizada como fonte de recursos para 
abertura de créditos adicionais. 

Ar). 30. - As despesas serão fixadas segundo as prioridades dos compromissos 
de caráter social, financeiro, econômico e as aquisições de bens, serviços e 
execução de obras do município: 
Parágrafo 10, - Na fixação das despesas serão observados prioritariamente os 
gastos com: 

- pessoal encargos sociais, 
II - manutenção dos serviços públicos municipais, 
III - serviços da dívida pública municipal, 
IV - contrapartida de convênios financiamentos 

Parágrafo 2°. - As atividades de manutenção básica terão precedência sobre 
as atividades que visem a sua expansão. 

Art. 31. - Será admissível o repasse de recursos a Entidades Públicas e 
Privadas sem fins lucrativos a título de subvenção, que prestem atendimento 
direto ao público nas áreas de educação, saúde e assistência social ou 
prestem serviços culturais, obedecendo ao que estabelece a Resolução 
1121105 doTCM e oArt. 26 da Lei Complementar No. 10112000. 

§ 1 1.- Não poderá ser concedida subvenção social, contribuição e/ou auxílio á 
entidade que esteja em débito com relação a prestações de contas decorrentes 
de sua responsabilidade. 

Documento assinado ctigitairnento cooturnie MP n 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a Infraestrutura de Choveu Públicas Brasile i ra - CP-Oras4. 
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Art. 32.- Poderá o Poder Executivo Municipal através de autorização 
Legislativa, incluir novos projetos no PPA, após atendidos os projetos em 
andamento e contemplados as despesas de conservação do patrimônio 
público. 

Art. 33. - As receitas diretamente arrecadadas por órgãos, fundos, autarquias e 
fundações instituídas e mantidas pelo Poder Público, bem como das empresas 
públicas e sociedade de economia mista, e demais empresas que o município 
detenha a maioria do capital, com direito a voto, somente poderão ser 
programadas para atender despesas com investimentos e inversões 
financeiras, depois de atenderem integralmente suas necessidades relativas ao 
custeio administrativa e operacional, inclusive pessoal e encargos sociais, bem 
como pagamento de créditos fiduciários reconhecidos pelo município. 

Art. 34. - O orçamento da seguridade social compreenderá as dotações 
destinadas a atender as ações nas áreas de saúde, previdência e assistência 
social. 

Art. 35. 	- As receitas do orçamento da seguridade social, serão as 
provenientes das transferências do Orçamento Fiscal, as diretamente 
arrecadadas e as oriundas de convênios. 

Art. 36. - A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da lei 
orçamentária de 2016 deverão ser realizadas de modo a evidenciar a 
transparência da gestão fiscal, observando-se o princípio da publicidade e 
permitindo-se o amplo acesso da sociedade a todas as informações relativas a 
cada uma dessas etapas. 

Parágrafo único. Serão divulgados na Internet, ao menos: 
- pelo Poder Executivo: 

-4 	 a) as estimativas das receitas de que trata o art. 12. § 3 1, da Lei Complementar 
No. 101, de 2000; 
b) a proposta de lei orçamentária, inclusive em versão simplificada, seus 
anexos, a programação constante do detalhamento das ações e as 
informações complementares; 
c)a lei orçamentária anual; 

Art.. 37. - O projeto de lei orçamentária poderá incluir novos investimentos, 
constante de propostas de alterações do Plano Plurianual 2014-2017, que 
tenham sido objeto de projetos de lei específicos. 

Art. 38. - O Poder Executivo poderá enviar mensagem ao Poder Legislativo 
para propor modificações no projeto de lei orçamentária enquanto não iniciada 
na comissão técnica especifica, a votação da parte cuja alteração é proposta. 

Documento assinado digitalmente conforme MP n' 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a Infraustrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil. 
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CAPITULO IV 

AS DISPOSIÇÕES RELATIVAS ÀS DAS DESPESAS COM PESSOAL E 
ENCARGOS SOCIAIS 

1 
Art. 39. 	- No exercício financeiro de 2016, as despesas com pessoal ativo e 
inativo dos dois poderes do Município observarão o limite estabelecido na Lei 

«4 Complementar No. 101100, art. 20 Inciso III, letras (a) e (b) combinado com art. 
22, Parágrafo único e Incisos (Lei de Responsabilidade Fiscal). 

Art. 40. - Respeitando o limite de que trata o artigo anterior, havendo dotação 
orçamentária suficiente, serão admitidos: 
1 - concessão de qualquer vantagem ou remuneração, criação de cargos ou 
alterações na estrutura de carreira mediante lei autorizativa; 
II - preenchimento de vagas mediante realização de concursos públicos da 
administração 	direta 	e 	indireta, 	expressamente 	autorizados 	pelo 	órgão 
competente de cada poder. 

Art. 41. - As dotações para atendimento das despesas com admissão de 
pessoal 	sob 	regime 	especial de 	contratação, 	facultada 	pela 	Constituição 
Federal, em seu artigo 37, inciso IX, serão alocadas em atividades específica, 
de conformidade com o que estabelece a Lei Federal No. 8.745193 de 
09.12,93. 

Art. 42. - O relatório bimestral de execução orçamentária conterá em anexo a 
discriminação das despesas com pessoal e encargos sociais, de modo a 
evidenciar os quantitativos dispendidos com vencimentos e vantagens fixas, 
despesas variáveis, encargos com pensionistas e inativos e encargos sociais. 

«4 
Art. 43. - O disposto no § 1 .  do art. 18 da Lei Complementar No, 101 de 2000, 
aplica-se exclusivamente para fins de cálculo do limite da despesa total com 
pessoal, independentemente da legalidade ou validade dos contratos. 

«4 Parágrafo 	único - Não se considera como substituição de servidores e 

-9 empregados públicos, para efeito do caput. os contratos de terceirização 

-9 
relativos a execução indireta de atividades que, simultaneamente: 
1 - sejam acessórias, instrumentais ou complementares aos assuntos que - constituem área de competência legal do órgão ou entidade, na forma de 
regulamento; 
II - não sejam inerentes a categorias funcionais abrangidas por plano de cargos 
do quadro de pessoal do órgão ou entidade, salvo expressa disposição legal 
em contrário, ou quando se tratar de cargo ou categoria extinto, total ou 
parcialmente; 
III - não caracterizem relação direta de emprego. 

CAPÍTULOV 

Documento assinado digitalmente conforme MP n 1  2.200-2 de 24/08/2001, que institui a lufraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil. 
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DAS DISPOSIÇÕES SOBRE ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA 
E MEDIDAS PARA INCREMENTO DA RECEITA 

Art. 44. - O município fica obrigado a arrecadar todos os tributos de sua 
competência. 

Parágrafo único - A Administração Municipal deverá despender esforços no 
sentido de diminuir o volume da Dívida Ativa inscrita, de natureza tributária e 
não tributária. 

Art. 45. - O projeto de lei que conceda ou amplie incentivo ou benefício de 
natureza tributária só será aprovado ou editado se atendidas as exigências do 
art. 14 da Lei Complementar No. 101 de 2000. 

§ 1e - Aplicam-se à lei que conceda ou amplie incentivo ou benefício de 
natureza financeira as mesmas exigências referidas no caput, podendo a 
compensação, alternativamente, dar-se mediante o cancelamento, pelo mesmo 
período, de despesas em valor equivalente. 

§ 21. - O Poder Executivo oferecerá, quando solicitado por deliberação do 
Plenário de órgão colegiado do Poder Legislativo, no prazo máximo de quinze 
dias, a estimativa de renúncia de receita ou subsídios técnicos para realizá-la. 

Art. 46. - O chefe do Poder Executivo, em caso de necessidade, encaminhará 
à Câmara de Vereadores projeto de lei, sobre alterações na Legislação 
Tributária Municipal e incremento de receita, incluindo: 

1 - alterações na legislação tributária, 
II - revisão de isenção e incentivos fiscais; 
III - revisão da legislação tributária municipal em decorrência de eventuais 
modificações da legislação federal e estadual; 
IV - revisão dos índices já existentes, indexados a tributos, tarifas ou multas e, 
ainda criação de novos índices. 
V - Modernização da Administração Tributária 

Parágrafo único - Os recursos eventualmente decorrentes das alterações 
previstas neste artigo serão incorporados aos orçamentos do Município, 
mediante a abertura de créditos adicionais no decorrer do exercício anual, 
observada a legislação vigente. 

Art. 47. - O incremento da receita tributária deverá ser buscado, mediante o 
aperfeiçoamento da legislação específica, a constante atualização do cadastro 
de contribuintes, e a execução permanente de programa de fiscalização. 

Documento assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a lnfraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil. 
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CAPÍTULO VI 

DAS DISPOSIÇÕES GERAIS 

Art. 48. - Se verificado o comprometimento dos resultados orçamentários 
pretendido quando da evolução da receita, deverá o Poder Executivo 
contingenciar dotações na seguinte ordem: investimentos, ações desportivas e 
culturais e adiantamento para viagem. 

Ar). 49. - Todas as receitas realizadas pelos órgãos, fundos e entidades 
integrantes dos orçamentos fiscal e da seguridade social, inclusive as 
diretamente arrecadadas, serão devidamente classificadas e contabilizadas no 
momento em que ocorrer o respectivo ingresso. 

Ar). 50. - Todos os atos e fatos relativos a pagamento ou transferência de 
recursos financeiros para entidade privada, registrados, conterão 
obrigatoriamente referência ao programa de trabalho correspondente ao 
respectivo orçamento no detalhamento existente na lei orçamentária. 

Art. 51. - Caso seja necessária a limitação do empenho das dotações 
orçamentárias e da movimentação financeira para atingir a meta de resultado 
primário prevista, conforme determinado pelo ar). 9°. da Lei Complementar No. 
101 de 2000, será fixado, separadamente, percentual de limitação para o 
conjunto de "projetos" e "atividades", calculado de forma proporcional à 
participação dos Poderes no total das dotações iniciais constates da lei 
orçamentária de 2016, em cada um dos citados conjuntos, excluídas: 

1 - as despesas que constituem obrigação constitucional ou legal de execução: 
II - as dotações constantes da proposta orçamentária, desde que a nova 
estimativa de receita seja igual ou superior àquela estimada na proposta 
orçamentária, destinadas ás: 
a) despesas com ações vinculadas às funções saúde, educação e assistência 
social, não incluídas no inciso 1: e 
b)"atividades" do Poder Legislativo. 

Parágrafo único - Na hipótese da ocorrência do disposto no caput deste artigo. 
o Poder Executivo informará ao Poder Legislativo, até o vigésimo terceiro dia 
do mês subseqüente ao final do bimestre, acompanhado dos parâmetros 
adotados e das estimativas de receitas e despesas, o montante que caberá a 

-'-'4 	 cada um na limitação do empenho e da movimentação financeira. 

Art. 52. - O Poder Executivo deverá elaborar e publicar até trinta dias após a 
publicação da lei orçamentária de 2016, a programação financeira e o 
cronograma anual de desembolso mensal, por órgão, nos termos do ar). 8 0. da 
Lei Complementar No.101 de 2000, com vistas ao cumprimento da meta de 
resultado primário estabelecida nesta Lei. 

Documento assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a infraestrotora de Chaves Públicas Brasileira- ICP-nravil. 
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Parágrafo 	1 1 . - O 	Poder Executivo 	publicará até 	30 	(trinta) dias após o 
encerramento do bimestre, os anexos do Relatório Resumido da Execução 
orçamentária. 

Parágrafo 2°. - O Relatório da Gestão Fiscal será emitido pelo Chefe do Poder 
Executivo e pelo Legislativo Municipal, e será publicado até 30 (trinta) dias 
após o encerramento de cada quadrimestre, com amplo acesso ao público. 

Parágrafo 3°. 	Até o final dos meses de maio e setembro de 2016 e de 
fevereiro de 2017, o Poder Executivo demonstrará e avaliará o cumprimento 
das metas fiscais de cada quadrimestre, em audiência pública no espaço do 
Legislativo. 

Art. 53. - O desembolso dos recursos financeiros ao Poder Legislativo será feito 
até o dia 20 de cada mês, sob a forma de duodécimo, em consonância ás 
determinações legais. 

Art. 	54. 	- São vedados quaisquer procedimentos 	pelos ordenadores de 
despesas que viabilizem a execução de despesas sem comprovada e 
suficiente disponibilidade de dotação orçamentária. 

Art. 55. - Os instrumentos de transparência da gestão fiscal deverão receber 
ampla divulgação, inclusive em meios eletrônicos de acesso público. 

-1 Art. 56. - Para fins do disposto no art. 4°. parágrafo 3°. da Lei complementar 
No. 10112000 e desta Lei, são riscos fiscais os passivos contingentes e outros 
riscos capazes de afetar as contas públicas, constituídos de dívidas cuja 
existência depende de fatores imprevisíveis, tais como precatórios, 	Restos a 
pagar com prescrição interrompida, débitos não quitados com concessionários 
de serviços públicos, despesas classificáveis de acordo com o art. 37 da Lei 
4,320164 e outros passivos contingentes e eventos fiscais imprevistos. 

Art. 57 - Na ocorrência de calamidade pública reconhecida, estarão suspensas 
a contagem dos prazos e as disposições estabelecidas, enquanto perdurar a 
situação, para recondução da dívida e das despesas com pessoal ao limite 
exigido. 

Art. 	58. 	- 	Fica 	o 	Poder 	Executivo 	autorizado 	a 	firmar 	Convênios 	com 
Ministérios, 	Secretarias 	Nacionais 	ou 	Estaduais, 	Fundações, 	Fundos, 
Autarquias, Empresas Públicas, Sociedade de Economia Mista e Entidades de 
Personalidade Jurídica de Direito Privado no âmbito Federal, 	Estadual e 
Municipal que venham proporcionar no Município, desenvolvimento econômico, 
social, urbano ou de planejamento. 

Documento assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 de 24/08/2001. que institui a Infruostruturade Chaves Públicas Brasileira - lcP-Brasil. 
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IT'Ii 	CEP-47.630-000- PABX- (77)3620-1198 - e-mai: adm.msrgmaiLcom 

r.. Art. 59.- Caso o Projeto de Lei Orçamentária anual não seja aprovado e 
sancionado até 31 de dezembro de 2015, a programação nele constante 
poderá ser executada para o atendimento das seguintes despesas: 

- pessoal e encargos sociais; 
• II- serviços da dívida; 

111-despesas decorrente da manutenção básica dos serviços municipais e 
ações prioritárias a serem prestadas a sociedade; 
IV-investimentos em continuação de obras de saúde, educação, saneamento 
básico e serviços essenciais; 
V- contrapartida de convênios especiais. 

Parágrafo único - O uso dos recursos do projeto de Lei para execução das 
despesas relacionadas neste artigo, enquanto se procede a apreciação da 
Câmara, será através de Decreto do Executivo com o valor total de 1112 avos 
(um doze avos), com alocação nas dotações segundo a necessidade do 
comprometimento e obrigações. 

Art. 60. - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Serra do Ramalho, 25 de junho de 2015. 

-0 
-0 

Deoclides Magalhães Rodrigues 
Prefeito 

Documento assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 de 24/08/2001. que institui a lofroestrutora de Chaves Públicos Brasileira - ICP-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV.ACRESIN 

CENTRO Lei de Diretrizes Orçamentárias 2016 
SERRA DO RAMALHO -BA Prioridades e Metas - Objetivos 
CNPJ: 16417784000198 

Código Descrição Produto 

PROGRAMA: 1 - Ação Legislativa 

AÇÕES 

2001 - 	 Gestão da Política de Ações do Poder Legislativo Gerenciar ações 
Formular e apreciaras proposições legislativa, exercer a função focolizadora do Poder Executivo, zelando pela probidade no administração, 
transparência e divulgação de informações de interesse público. 

PROGRAMA: 2 - Gestão das Ações Administrativas do Município 

AÇÕES 

1018- 	Aquisição de Móveis, Equipamentos e Veículos Unidades Adquiridos 
Ampliara qualidade dos serviços à disposição do cidadão. 

à...- 1019 - 	 Reforma e Ampliação do Centro Administrativo Unidade Reformado e Ampliada 
Ampliara qualidade dos serviços à disposição do cidadão. 

1020- 	Construção do Arquivo Municipal 	 - Unidade Construiria 
Ampliar a qualidade dos serviços ã disposição do cidadão. 

2002- 	Gestão da Política de Ações da Procuradoria Gereocior ações 
Ampliara qualidade dos serviços à disposição do cidadão. 

2003- 	Manutenção do Sistema de Controle Interno Gerando: ações 
Ampliar a qualidade dos serviços à disposição do cidadão. 

2004- 	Gestão das Ações do Secretaria Municipal de Assuntos Institucionais Gerencior ações 
Ampliara qualidade duo serviços à disposição do cidadão. 

2005- 	Gestão da Politica de Ações do Gabinete Geronciar ações 
Ampliar a qualidade doo serviços à disposição do cidadão. 

2000- 	Gestão de Política de Ação da Secretaria Gerenciar oç000 

Ampliar a qualidade dos serviços à disposição da cidadão. 

2007- 	Encargos Gerais do Município Gorenciar ações 
ENCARGOS ESPECIAIS 

2009- 	Gestão da Potlóca de Ação do Secretaria da Planejamento Gerenciar ações 
Ampliar a qualidade riso serviços à disposição do cidadãs. 

2079- 	Manutenção da Segurança Pública Segurança ompõoda 
Ampliara qualidade dos serviços à disposição do cidadão. 

PROGRAMA: 3-Serra da Ramalhs - Educação e Cidadania 

AÇÕES 

1001- 	Conaõ.Rest.Ampt.da Rede de Educação Básica Construir, reformar eampliar uniddes esc 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com lnceeõan as ações culturais e esportivas. 

1003- 	Manutenção do Transporte Escolar Gerenciar ações 

Paver de a 

Documenta ensinada diõioalmonte conforme MP n 2.200-2 0024/08/2001. que i00000i a tnfrannnruOura de Chaves Públicas Brasileira . ICP-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO 
AV. ACRE SIN 	 - 

CENTRO Lei de Diretrizes Orçamentárias 2016 
SERRADO RAMALHO-BA Prioridades e Metas - Objetivos 
CNPJ: 16417784000198 

Código 	Descrição Produto 

rÃO 
PROGRAMA: 3-Serrado Ramalho - Educação e Cidadania 

AÇÕES 

Ampliar a ele el a do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo ao ações culturais e esportivas. 

1004 - 	Conofr. Resf. Ampi. de Quadras de Esp. e Centrou Recreativos e Culturais 

Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

Construir, restaurar e ampliar unidades 

trabalhadores com incentivo ao ações culturais e esportivas. 

1005 - 	Ampliação e Equip. da Rede da Educação Básica - FUNDEB 40 11, Ampliar unidades 

Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos nem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

1021 - 	Ampliação, Adequação e Reforma da Estádio Municipal Unidade Ampliada 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

1022 - 	Construção da Praça da Juventude Unidade Construida 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens o adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional paro adultos 

trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

1023- 	Aquisição de Veicules Veiculou Adquiridos 

Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação pro105ional pera adultos 
trabalhadores com incentivo os ações culturais e espertinas. 

2010- 	Desenvolvimento das Ações da Ensino Fundamental - Rec. Próprios Desenvolver ações 
Ampliar a oferta do ensina infantil, fundamental aparo jovens e adultos sem interrupção de ensina e desenvolver formação profissional pura adultos 

- trabalhadores cum incentivo as ações culturais e esportivas. 

201 1- 	Gerenciamenlo e Manutenção de Creches Gerencior ações 

Ampliar a oferta da ensina infantil, fundamental apara jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com inceuõvo as ações culturais e esportivas. 

- 	r 

 

2012- 	Desenvolvimento das Ações da Educação Desenvolver ações 

Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

2013- 	Desenvolvimento das Ações da Ensine Infantil Desenvolver ações 

Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental apare jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional poro adultos 

MIO trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

2014- 	Realizações eManulençãu de Festas Culturais, Religiosos e Tradicionais Desenvolver ações 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

2015- 	Ações de Apoio ao Ensino Superior Desenvolver ações 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental apara jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivos. 

P*2 dv 9 

- 

4 
4 

Documento assinado digitalmente conforme MPn2,2OO-2de24/Q0/2QO1, que institun a tnfraostrutvra do Chaves Públicas Brasileira - ICP-Orasi 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE SIN 

CENTRO 	 Lei de Diretrizes Orçamentárias 2016 
SERRA DO RAMALHO. BA 	 Prioridades e Metas - Objetivos 
CNPJ: 16417784000196 

	

Código 	Descrição 	 Produto 

PROGRAMA: 3- Serra do Ramalho - Educação e Cidadania 

AÇO ES 

2016- 	Apoio as Atividades Esportivas e Recreativas Desenvolver ações 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

2011- 	Desenvolvimento do Ações de Apoio a Cultura Desenvolver ações 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental apara jovens eadullns sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com incentive as ações culturais e esportivas. 

2018- 	Atendimento se Prog. Nac. de Alimentação Escolar - PNAE Gerenciar ações 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional pura adultos 
trabalhadores com incentivo es ações culturais e esportivas. 

2024- 	Atendimento ao Programa Dinheiro Direto na Escola - PODE 	 - Gerenciar ações 
Ampliara oferte do ensino infantil, fundamental e para jovens e adotiva sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional pura adultos 
trabalhadores com incentivo ao ações culturais e esportivas. 

2025- 	Desenvolvimento das Ações do SALÁRIO EDUCAÇÃO Gerenciur ações 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos nem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional pata adultos 
trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

2027- 	Rendimento os Prog. Nac. de Transp. Escolar - PNATE MÉDIO Gerenciar ações 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional puta adotivo 
trabalhadores com incentivo as ações culturais e esportivas. 

2029- 	Desenvolvimento da Educação Básica - FUN060 60% Gerenciar ações 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental apara jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com incestos ao ações culturais e esportivas. 

2030- 	Desenvolvimento da Educação Básica - FUNDEB 40% Gerenciar ações 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensina e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com incentivo ao ações culturais e esportivas. 

2072- 	Gestão de Programas do FNDE Gerenciar Ações 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos cem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com incentivo as ações culturais a esportivas. 

2070- 	Gestão das Ações do Fundo de Cultura 	 - Gerenciar Ações 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 
trabalhadores com incenõvo se ações culturais e esportivas. 

2077- 	Manutenção do Conselho Municipal de Educação 	 -. Desenvolver Ações 

Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental e para jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos - - 

trabalhadores com incestos as ações culturais e esportivas. 

2091 - 	 Construção e Manutenção devas Escota - População Indigena Escola Construída 
Ampliar a oferta do ensino infantil, fundamental apare jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

Pt5vaOOua 

Dvcnmesns assinado digitalmente conforme MP n 1  2.200-2 de 24/08/2001, que institui a tnfravrtrutvra de Chaves Públicas Brasileira- ICP-Orasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV.ACRESIN 

, 	CENTRO Lei de Diretrizes Orçamentárias 2016 
SERRA DO RAMALHO. BA Prioridades e Metas- Objetivos 
CNPJ: 16417784000198 

Código 	Descrição Produto 

PROGRAMA: 3-Serra do Ramalho - Educação e Cidadania 

AÇÕES 

trabalhadores com incentive as ações culturais e esportivas. 

2092- 	Manutenção da Biblioteca Municipal Gerenciar Ações 
Ampliara oferta do ensino infantil, fundamental e pata jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo ao ações culturais e esportivas. 

2093- 	Implantação do Programa Segundo Tempo Programa Implantado 
Ampliara oferta 45 ensino infantil, fundamental e pata jovens e adultos sem interrupção de ensino e desenvolver formação profissional para adultos 

trabalhadores com incentivo es ações culturais e esportivas. 

PROGRAMA: 4-Serra do Ramalho - Qualidade de Vida 

AÇÕES 

1011 - 	Implantação de Programas Habitacionais 	 - Implantar unidades 
Elevar a qualidade de vida da população de baixa renda do município, através de implantação de melhorias residenciais urbana e rural. 

012- 	Construção e Gestão de um Cenho de Apoio a Criança e ao Adolescente Construir unidade 
Melhoria da qualidade no atendimento social proativo à comunidade. 

1013- 	Cnnst., Restauração e Mrpl. de Obras, Praças. Jardins e Prédios Públicos Construir, restaurar e ampliar unidades 

Melhoda da qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

1014- 	Construção. Restauração e Ampliação de Calç. e Pavimentação Aufáltica Pavimentar ruas e praças 

--:fvtelhnda da qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento bádco e inha-estrutura rural e urbana. 

1015- 	Ampliação da Rede da Iluminação Público e Rural Ampliar redes ) Melhoria do qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

tOlo - 	Ampliação e Manutenção do Sistema de Abastecimento de Água Ampliar e conservar redes 

Preservar os recursos naturais existentes e potencializar a agricultura no Município _ 1017- 	Construção e Gestão do Aterro Sanitário Ampliar unidades 

Ampliara qualidade doa serviços à disposição do cidadão. 

1026- 	Aquisição de Máquinas e Tratores Unidades Adquiridas 

Melhoria da qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana, 

1027- 	Construção de Casas Habitacionais 

Melhoria da qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2046- 	Gerenciameofo das Ações da Assistência Social Gerenciar ações 

Melhoda da qualidade no atendimento social proativo à comunidade. 

2047 - 	Desenvolvimento das Ações do FIES Desenvolver ações - - Melhoria da qualidade os atendimento social proativo á comunidade. 

2040- 	Gastos do Fundo Municipal de Asoisleoçia Social Desenvolver ações 

Melhoda da qualidade no atendimento social proativa à comunidade. 

2049- 	Gestão das Ações do Proinvem Desenvolver ações 

- Pauna4mO 

-,, 

— 

- 	-- 	
-—r- Documento assinado digitalmente conforme MP r  2.200-2 de 24/08/2001. qve institui a lnfraesnruourx de Chaves Públicas Brasileira - tCP-Orvsit. 
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Código 	Descrição 	 Produto 

PROGRAMA: 4-Senado Rmao - Qualidade de Vida 

AÇÕES 

Melhoria da qualidade na atendimento social proaties à comunidade. 

2000- 	Sem, de Atend. Integral às Famiõas -Individuos - CRAS - POF 
Melhoria da qualidade na atendimento social amativa à comunidade.  

2051 - 	 Deaenv. de Ações de Gestão do Programa Bolsa Famíõa - IGD-M Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade na atendimento social preadva à comunidade. 

2002- 	Sem de Cunvivencia e Fortalecimento de Vinculos- Crianças e Idosos Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade no atendimento social prsstiva à comunidade. 

2053- 	Sem, de Alend. e Prol. Especial a Família a Individuos - CREAS - PFMC Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade as atendimento social prsative à comunidade. 

2055- 	Gestão das Ações de Benefícios Eventuais - BE Gerenciar ações 

Melhoria da qualidade na atendimento social proaõvs O comunidade. 

2056- 	Gestões das Ações da Fundo doo Direitos da Criança e do Adolescente ' 	 Desenvolver atividades 

Melhoria da qualidade no atendimento social proaõun à comunidade. 

2057- 	Gestões das Ações do Conselho da Criança e do Adolescente Gerenciar ações 

Melhoria da qualidade no atendimento social proativo à comunidade. 

2058- 	Desenv de Políticas Públicas e Prev. e Emadic. do Trabalho Infantil Desenvolver ações 

.:Melhoria da qualidade no atendimento social pmsaõvs à comunidade. 

2059- 	Desenv de Polilicas Públicas de Prnlsni550tizoçãn de Adolescentes Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade na atendimento social prnativs à comunidade. 

2000- 	Gestão da Poliõca de Ação do Setor de Transportes Gerenciar ações 

CÍN Melhoria da qualidade do vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

r 2061- 	Manutenção da Secretariada letra- Estrutura Gemenciar ações 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas da saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2062-Desenvolvimento das Ações de Limpeza Pública Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas de saneamento básico e Infra-estrutura rural e urbana. 

2063- 	Densos. das Ações de Esgotamento Sanitário e Abastecimento Dagua Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2064- 	Desenvolvimento das Ações de Iluminação Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2065- 	Desenvolvimento da Ações do FIES Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade de vida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2066- 	Manutenção e Recuperação de Entradas Vicinais Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura coral e urbana. 

2067- 	Desenvolvimento da Ações do CIDE Desenvolver ações 

- Paunvous 
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J 	PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE SÍN 

.7 	CENTRO 	 Lei de Diretrizes Orçamentárias 2016 
SERRA DO RAMALHO - BA 	 Prioridades e Metas - Objetivos 
CNPJ: 16417784000198 

uearge 	uescriçaa Produto 

PROGRAMA: 4-Serra do Ramalho - Qualidade de Vida 

AÇÕES 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-eabulura rural e urbana. 

2068- 	Desenvolvimento da Ações do FEPIR0yaIOe5ICFM Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas da saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2060- 	Gestão das Ações de Agricuttura.Ahast., Deaeo. Economica e Meia Ambiente Desenvolver ações 

Melhoria da qualidade devida par ações conjuntas de saneamento básico e infra-cabulara rural e urbana. 

2078- 	Programa de assistência Social FEAS Desenvolver Ações 

Malhada da qualidade ao atendimento social pruaõao á comunidade. 

2081 - 	 Outras Programas da Assiutõnciu Social Geral Desenvolver Ações 

Melhoria da qualidade rio atendimento social proativa à comunidade. 

2005- 	Ampliação, Reforma do Parque da Vaquejada 	 -. 	 . Ampliar e Reformar 

Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2006- 	Ampliação, Recuperação e Manutenção da Cemitério Ampliação, Recuperação e Manutenção 
Melhoria da qualidade devida por ações conjuntas de saneamento básico e infra-estrutura rural e urbana. 

2096- 	Manutenção do Conselho Municipal da Proteção e Defesa Civil Desenvolver Ações 
Melhoda da qualidade no atendimento social proativo à comunidade. 

2006- 	Ações de Aprimoramento da Gestão - IGD-Suas 
Melhoria da qualidade no atendimento social prostiva à comunidade. 

2007-Piso Básico Variável - PBVIII 
Melhoria da qualidade no atendimento social prnuliva à comunidade. 

2000- 	Serviços de Convivõncia e Fortalecimento de Vínculos SCFV. 
Malhada da qualidade ou atendimento social proativa á comunidade. 

2090- 	Piso Básico Fios 
Melhoria da qualidade ao atendimento social pruativa á comunidade. 

2100- 	Ações da Conselho Tutelar 
Velhada da qualidade os atendimento social prnatiao á comunidade. 

PROGRAMA: 5-Serra do Ramalho - Saúde Para Todos 

AÇO ES 

	

1008- 	Ampliação da,pede Municipal de Saúde 	 Ampliar unidades 

Assegurar a atenção à saúde integrei da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica. odonlológica. 

	

1007- 	Ampliação e Equipamento da Rede Municipal de saúde 	 Ampliar unidades driSaúde 

Assegurar a atenção à saúde integrei de população, garantindo a desenvolvimento de ações e promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acesso das pessoas uva serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica e ndontvlúbgice. 

	

1008- 	Desenvolvimento das Ações do Conselho Municipal de Saúde 	 Desenvolver ações 

Fane a da O 

Documento assinado digitalmente conforme MPo 2.200-2 de 24/08/2001, que instituia Intravorrurvira de Choveu Públicas Brasileira - ICP-Orosit. . 

' 4 
'4 

'4 
'4 

'4 
'4 

'4 
'4 
'4 
'4 



1)LAltIO OFICIAL 
Segunda-ferra, 13 de Julho de 2015 1 Edição N° 9601 Cardeno V 	 24 

L PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE S/N 

CENTRO Lei de Diretrizes Orçamentárias 2016 

SERRA DO RAMALHO BA Prioridades e Metas 	Objetivos 
CNN: 16417184009199 

Código Descrição Produto 

PROGRAMA: 5-Serra do Ramalho - Saúde Para Todos 

AÇÕES 

Ampliar a qualidade dos serviços à disposição do cidadão. 

1009- 	Implantação de Programas habitacionais Programa Implantado 

Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alia complexidade médica, odontológica. 

1024- 	Aquisição de Veiculos, Ambulância e Unidade Móvel de Saúde Unidades Adquiridas 

Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo e desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odootolõgica. 

1025- 	Construção da Unidade Pronto Atendimento - UPA Unidade Construída 

Assegurar e atenção â saúde integral da população, garantindo a desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acesso doe pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2031 - 	- Gestão das Serviços de Saúde, Hospitalar e Ambalalorial Desenvolver ações 

Assegurara atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2032- 	Gestão dos Recursos em Ações em Serviços de Saúde - Rec.Próprioa Gerencior ações 

Assegurar a atenção à saúde integrei da população, garantindo o desenvolvimento ele ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação de 

saúde, com o acesos das pessoal aos serviços da atenção básica, de média asila complexidade médica, odootolúgica. 

2033- 	Gestão das Ações do Incentivo de Atenção aos Pousa lodigensa - API Gerenciar ações 

Assegurara atenção à saúde integral de população, garantindo a desenvolvimento de ações da promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, como acenos das pessoal asa serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2034- 	Gestão das Ações do Pisa de Atenção Básica Fias - PA9IFIXO Gerenciar ações 

Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com o acenos das pessoal asa serviços da atenção básico, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2035 - 	Gestão das Ações doa Agentes Comunitárias de Saúde - ACS Gerencisr ações 

Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo s desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com a acesas das pessoal soa serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2036- 	Deaeoa, Piso Fios de Vigilância e Promoção da Saúde - PFVPS Gereuciar ações 

Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento da ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com a acesso das pessoal asa serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontolÕgico. 

2037- 	Deseon. Programa de Melhoria do Acossa e da Qualidade PMAQ Desenvolver ações 

Ampliar a qualidade das serviços à disposição do cidadão. 

2038- 	Desenvolvimento dos Ações Eolmtarsntes de Vigilância Sanitária Desenvolver ações 

Assegurara atenção à saúde integral da população, garantindo a desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, coma acesso das pessoal aos serviços de atenção básica, de média asila complexidade médica, odontológica. - 

2039- 	Doseov. das Ações do Programa Saúde da Familia - SF Desenvolver ações 

Assegurar a atenção à saúde integral da popataçãs, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

- Papa ruxa 

Documento assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 do 24100/2001, que institui a tnfranstrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Orvsit. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AVACRESIN 

CENTRO 	 Lei de Diretrizes Orçamentúrias 2016 

SERRA DO RAMALHO. BA 	 Prioridades e Metas - Objetivos 
CNPJ: 16417784808198 

Código 	Descrição 	 Produto 

PROGRAMA: 5-Serra do Ramalho - Saúde Para Todos 

AÇÕES 

saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2040- 	Gestão do Programa de Incentivo a Saúde Bucal - SB Gerenciar ações 
Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, com a acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, do média e alta complexidade médica, odontológica. 

2041 	Gestão das Ações de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU 102 Geranciar ações 
Assegurar a atenção á saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações da promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, como acesso das pessoal soa serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2042- 	Desens. das Ações de Compensações de Espacilcidades Regionais Desenvolver ações 
Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo a desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, come acosso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2044- 	Desenvolvimento das Ações do SUS - AIH Desenvolver ações 
Assegurar a atenção á saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação do 
saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, ndontolõgica. 

2045 - 	Desenvolvimento das Ações de Tratamento Fora do Domicilio - TFD Desenvolver ações 
Assegurar e atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 
saúde, como acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica, 

2071- 	Manutenção da Secretariada Saúde Desenvolver Ações 
Assegurara atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 
saúde, como acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média o alta complexidade médica, odontológica. 

2070- 	Gestão do Núcleo de NASF Gerevciut Ações 
Assegurar a atenção à saúde integral do população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, coma acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média salta complexidade médica, odontológica. 

2074- 	Gestão das Ações do programado CAPS Desenvolver Ações 
Assegurar a atenção ã saúde integral da população, garantindo e desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 
saúde, com o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alto complexidade médica, odontológica. 

2075- 	Gestão das Ações do Programa do CEO Gerencior Ações 
Assegurar e atenção à saúde integral da população, garantindo a desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, coma acesso das pessoal soa serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

2002- 	Gestão das Ações da Vigilõncia Epideminlsgia e Ambiental de Saúde Gereociar Ações 
Assegurara atenção à aaide integral da população, garantindo s desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 

saúde, coro o acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, sdontotógica. 

2080- 	Cubos Programas de Saúde Desenvolver Ações 

Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 
saúde, come acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, sdontslõgica. 

2084 - 	Manutenção do Conselho de Saúde Gerenciar Ações 

PsvvO Os O 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV.ACRESIN 

u 	 CENTRO Lei de Diretrizes orçamentárias 2016 
SERRA DO RAMALHO -BA Prioridades e Metas - Objetivos 
CNPJ: 16417784000198 

Código 	Descrição Produto 

PROGRAMA: 5-Serra do Ramalho - Saúde Para Todos 

AÇÕES 

Assegurar a atenção â saúde integrei da população, garantindo o desenvolvimento de ações da promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 
saúde, como acesso das pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alia complexidade médica, odontológica. 

2064- 	Manutenção da Assistência Ferrrracéuóca Desenvolver Ações 
Assegurar a atenção à saúde integral da população, garantindo o desenvolvimento de ações de promoção, prevenção, proteção e reabilitação da 
saúde, como acesso duo pessoal aos serviços da atenção básica, de média e alta complexidade médica, odontológica. 

PROGRAMA: 9 - Gestão das ações do SME 

AÇÕES 

3001 - 	 Consto. Root. Ampi. de Obras Hidr. p/ Abastecimento de Agua Construir, restaurar e ampliar unidades 
- 

E 
Melhorar lodo Sistema de Abastecimento de Água e Rede de Esgoto, em pró da melhores condições devida da população. 

- 3002- 	Coes/ouças a Ampliação da Rede de Esgoto 	 -. Implantar rede de esgoto 

ri Melhorar todo Sistema de Abastecimento de Água e Rede de Esgoto, em pró de melhores condições devida da população, 

4001- 	Gestão das Ações do 5A,E Gerenciar ações 
Melhorar lodo Sistema de Abastecimento de Água e Rede de Esgoto, em pró de melhores condições devida da população. 

PROGRAMA: lã -Gestão das ações do IMIJP 

AÇÕES 

	

3003- 	Conal., Reforma, Ampli. e Reequipamento da Instituto de Previdência Social 	 Construir, reformar, ampliar e equipar mal 
Direcionar o Município a geór o sintoma próprio de Previdência, dando maio autonomia em suas ações, a lm de que os direitos e deveras 
previdenciãrios sejam atendidos em tempo hábil, para melhoria da qualidade devida de todas. 

	

4002- 	Gestão das Ações do Instituto 	 Ações gerenciodoo 
Direcionar o Município a gedr o sintoma próprio de Previdência, dando maio autonomia em suas ações, a fim de que os direitos e deveres 
prevideociérios sejam atendidos em tempo hábil, para molharia da qualidade de vida de todos. 

	

4003- 	Gestão das Ações de Política do Instituto de Previdência Social 	 Geroncior ações 
Direcionar o Município a gerir o sistema próprio de Previdência, dando mais autonomia em suas ações, a fim de que os direitos e deveres 
prevideociórioa sejam atendidos em tampa hábil, para molharia da qualidade devida de todos. 

PROGRAMA: 967- Reserva do Regime Próprio de Prev. da Servidor - RPPS 

AÇÕES 

	

4004- 	Reservado Regime Próprio de Prev. do Servidor- RPPS 	 - 	 Garenciar ações 
Reservado Regime Própdo de Prev. da Servidor - RPPS 

PROGRAMA: 999 -RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

AÇÕES 

	

2000- 	Reserva de Conõgéncia 
	

Reserva dê contingência 
Manter o sistema da administração, oferecendo pura melhoda da coordenação, supervisão e 
modernização do setor. 

Pega 5da 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV,ACRESIN 

CENTRO 	 Lei de Diretrizes Orçamentárias -LDO - 2016 
SERRA DO RAMALHO .BA 	 MEMORIA DE CALCULO DA RECEITA 
CNN: 16417764000196 	 ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2013 2014 2015 2016 2017 2010 

1.0.00.00.00.00 RECSCOPRENTES 66,463.416,43 63.062.562,37 81.688.075,00 86.777.242,13 92.183.464,31 07,626,494,14 
1.1.0.0.08.00.00 RECS TRIBUTÁRIAS 1.851.068,50 2.259.104,28 '3.643.382,00 3.870.364,75 4.111.408,47 4,367.634,21 
1.1.1.0.08.00.08 IMPOSTOS 1.567.248,26 1.860.129,47 2.630,443,00 2,784.319,65 2.968.405,76 3.153.337.44 
1.1.1.2.00,00.00 Impostos SOB o Património eaRenda 774.778,08 599,248,37 1.166,531,00 1.239.205,92 1.316.408,45 1.390.420.70 
1.1.1.2.02.00.00 Imposto SOB a Propriedade Predial e TernitorialUrbana - IPTU 115.639,77 109.664,82 163,562,00 173.773,20 184.599,27 196.099,80 
1,1,1.2.04,06.00 Imposto SOB a Renda e PROV de Qualquer Natureza - IRRF 596,943,25 465.080,81 928,909,00 986.780,03 1.048.256,43 1.113,562,80 
1.1.1.2.04.31.00 Imposto de Renda Retido nas Fontes SOBa Rendimento de Ti 493.564,85 329.773,40 633.249,00 672,599.35 714,600,52 759,128,63 
1.1.1.2.04.31.01 IRRF - RendimeotndoTrabnlhador - PREFBflJRA 329.226,33 165.243,12 375.647,00 399.049,01 423,910,61 450.320,24 
1.1.1.2.04.31.02 IRRF - RendirnentndoTrabathador.FMS 104,338,52 164,530,28 257.601,00 273.649,54 290,697,91 308,008,39 
1.11.2.04.34.00 Imposto de Renda Retido nas Fontes SOB Ouros REND 103.378,40 130.115,41 295.661,e0 314,080,60 333,647,91 354.434,17 
1.1.1.2.04.34,01 IRRF- Outros REND - PREFEITURA 50,773,38 936.115,41 109.169,00 115.970,23 123.195,18 130.070,23 
1.1.1.2.04,34,02 IRRF-Outros REND - FMS 52.605,02 0,00 106,402,00 188.180,45 210.452,73 223.563,04 
1,1.12,08,00,00 Imp. si lransmis. "Inter Vivos" de Bens Móveis ode Direitos Re 62.895,06 23.694,74 74.040,00 78,652,69 83.552.75 88.758,09 
1,1.1,3,00.00.00 lmp,sla Produção eaCirculação 782.470.18 1,260.081.10 1.463.982,00 1.555.113,73 1.651.997.32 8.754,916,75 
1.1,1.3.65,00,00 Imposto SOB SERV de Qualquer Natureza 792.470,18 1.260.888.10 1.403.912,00 1,555,113,73 1.651,997,32 1.754.916.75 
1.1.1.3.05.00.01 ISS - PREFEITURA. 630.637,71 0,00 0,00 0,00 0,08 0,00 
1.1.1.3.05,80.02 ISS-FMS 54.036,66 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.1,1.3.05.00.03 ISSRETENÇÕES. 84,471,67 4.606,75 0,00 0,00 0,80 0,00 
1.1.1,3.05.00.09 ISS -SIMPLES NACIONAL 15,324,14 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.1.I.3.05,01.00 Imposto SOB SERVde Qualquer Natureza -ISS 0,00 1,256.274,35 1.463.912,00 1.555.113,73 1.651.997,32 1.754.016,75 
1,1.1.3.05.01.01 ISS -Preteilura. 0,00 . 	1.093,775,00 1.090.566,90 1,150.509,26 1.230.893,32 1.307,354,90 
1.1.1,3.05,01,02 ISS Simples Nacional 0,00 33,480,62 74,698,00 79.351,69 84.295,30 09,546,90 
1.1,1.3.05.01.03 lSSReteoções 0,00 0,00 165.150,00 196.684.85 208.938,32 221.955,17 

1.1,1.3.05,01.04 ISS - FMS 0,00 120.088,65 113.498,00 120.560,93 828.080,37 136.059,70 
1,12.0,00.00.00 TAS 204,720,24 398.974.79 1.012.939,09 1.076.045,10 1.143.082,71 0214.296,76 
1.12,1.00,00.00 Taxas pIEXERC Poder dePolicia 260.078,33 310.662,28 074.389,00 928.663,43 900.731,62 0.048.205,00 

1.1.2.1.25,00.00 Taxado Licença p8 Func. Estub. Com . Ind. e Preol. 107.782,72 10.796,04 390.375,00 414.605,36 440.530,80 467.975.95 

1.12.1.25.00,02 Toca je LicençaplLocalização - TLL 0,00 18,796,04 390,376,00 414.605,36 440.530,80 467.975,05 
1.12.125.02.00 Taxa licença pi Func. com  Ind. e Presi. SERV 887.782,72 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.12.129,00.00 Taxa de licença píEXECdeObras 31.036,02 37.334,05 65.807,00 60.970,51 - 	74.329,6778.960,41 

1.12.8.99,00.00 OUTTsoas p/ Poder de Polida 40.659,59 262.531,52 418.147,00 444.897,50 471.871,07 501.260,64 

1.122.00.00,00 Taxas pIPRESTd0SERV 24.641,91 08.312,58 138.550,00 147.181,67 156.351,09 866.091,76 

1,12.2.98.00.99 OLIT Taxas pela PREST de SERV 0,00 80.312,50 138,550,00 147.191,67 156.351,89 166.091,76 

r & ri 

lia - 

Documento assinado digitalmente conforme MP nl 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a lnfraentrutura de Chaves Póblicas Brasileira - 100-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO 
AV. ACRE SIM 

CENTRO 

SERRA DO RAMALHO .BA 

CNN: 16417784000198 

Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO - 	2046 
MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2013 2014 2015 2016 2017 2010 

1.2.0.0.00.0000 RECs de Contribuições 3.367.82007 3.091.810,19 4.131.37600 4.388.700,73 4,662.100,52 4.952.634,37 

12.1.0.00.00.00 Contribuições Sociais 2.914.153,79 2.582.613,04 3.567.464,00 3.789.717,01 4.025.618,38 4.276.624,74 

1.2.1.0.29.00.00 CONTRIB plRegime Próprio de Previdência do Servidor Público 2.914.153,79 2.582.613,04 3.567.464,00 3.789.717,01 4.025.816,38 4.276.624,74 

1.21.0.29.01.00 Contrib.Pabenal de Servidor Ativo Civil para RegirnePróprio 644.934,52 0,00 366.579,00 389.416,67 413.677,54 439.449,65 

1,2.1,0.29,07,00 Contribuições do Servidor Aóvo Civil para Regime Próprio 1.725.405,57 2.264.475,87 2.573,700.00 2.734.041,51 2,984.372,30 3.085.314,69 

1.21.0.29,15,08 CONTRIB Prev. em Regime de Parcelamento de Débitos 543.813,79 318.137,17 627.185,09 666.259,63 707,766,54 751.860,40 

1.2.2.0.09.00.00 Consbibuições Econômicas 453.674,29 -79,56 0.00 0.00 0.00 0.00 

, 1.2.2.0.29.00.00 Conbib.PlCusleio do Sem, de Iluminação Pública 453.674,26 -79,56 0,00 0.00 0,08 0.00 

1.2.3,0.00,00,00 CONTRIB plCusteio do Serv.de Iluminação Pública 0,00 509,276,71 563,912,00 599.043,72 636.364,14 876.009,63 

1.3.0.0.00.00,80 RECEITAPATRIMONIA!. -404,180,48 2.786,619,07 3.417.549,00 3.630.462,29 3.856.640,89 4.086.909.77 

1.3.2.0.00,00.00 REC de VAL Mobiliários -405.053,14 2.796.819,07 3.417.549,00 3.630.402,29 3.856.640,08 4.096.900,77 

1.32.5.00.00,00 REMUNde Depósitos BANCo 157.072.13 2.790.619,07 3.417.549,00 3.630.462,29 3,856,640,09 4.036.906,77 

1.32.5.01.00.80 REMUN de Depósitos de REC VINCo 149.520,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 

ÀÀ 1,32.5,01.01.00 Rem. de Depósitos de Rec. Vinc. - FEP/RoyalUeslCFEM 3,337,22 0,00 0,00 0,00 0,08 9.00 

1.32.5.01.02.00 Remun. de Depósitos de Rec. Vinc.- FUNDE8 71.039,57 0,08 8.00 0,00 0,00 0,00 

1.3.2.5.01.02.01 FLINDEB 00% 00.436,61 0,00 0.08 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.02.02 FUNOEO40% 11.402,90 0,00 0,00 0.00 0,09 9,00 

1.32.5.01.03.08 Remon. de Depósitos de REC Vinc, - FMS 24,035,18 0,08 8,00 0.00 0.00 0,00 

1.3,2.5.01.03.01 Rendimento PAB FIXO 3.438,17 0,00 0,00 0,00 0,00 6,00 

1.32.5.01.03.03 Rendimento Agentes Comunitários de Saóde-ACS 490,44 0,00 0,00 0,00 0.00 0.00 
1 

1.32.5.01.03,04 Rendimento Sem. de Atend. Móvel de Urgência - SAMIJ 182 3,120,04 . 	8,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.03.05 Rendimento Incentivo PSF Estudo 2327 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 

1.32.5.01.03,06 REMO Vigilância Sanitária 744.28 0,08 0.00 0,00 8,00 0.00 

1.4 1.3.2.5.81.03.07 Rendimento 7SF 370.28 0.00 0,00 8,00 0,00 0,00 

1.32.5.01,93,09 Rendimento de Outros Programas do SUS 15.936,10 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 

1.32.5,91.05,00 REMIJN de Depósitos de REC VINCo - MDE 975,06 0,90 0,00 0,00 0,00 0.00 

1.3.2.5.01.00.00 Rem. de Depósito Rec. Vinc. - Açóes e Sem. Públicos de Sai 600,81 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.09.00 REMUIIde Depósitos de REC VINCa -CIDE 179,28 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.1 0.00 REMUN de Depósito de Rec. V1NCs - FNAS 13.741,40 8,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.1 6,01 Rendimento CRAS1 PBT 0,06 0,08 0,00 0,00 -----0,00 0,00 

i 1.32.5.01.10.02 Rendimento IGD/PBF 5.460,05 0,08 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.1 8.03 Rendimento de BENEF Eeentuais - BE 120,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

1.32.5.01.10.04 Rendimento de Proteção Básica é Família -PBF 1.909,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

Paan 2 rerr  

Documente assinado digitalmente contornie MP n 1  2.200-2 de 24/00/2001, que institui a tvlroeutrurora de Chaves Públicas Brasileira . ICP-Orovil. 1-_ 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE SIN 

CENTRO 	 Lei de Diretrizes orçamentárias -LDO - 2016 
SERRA DO RAMALHO. BA 	 MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 
CNPJ 16417784000198 	 ADMINISTRAÇÃO DIRETA INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código 	- Descrição 2013 2014 2015 2015 2017 2010 

1.32.5.01.10.06 RendimentoPROjOVEM 510,13 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.3.2.5.01.10.08 Rendimento Proteção á Familia PBVI 2,001,44 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

1.32.5.01.10.09 Rendimento do PFMC 2.750,30 0,00 0.00 0,00 0.00 0,00 

13.2.5.01.09.00 REC de Rem. de Outros Dep. Banc. de Rec.VINCs 34.803,39 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1,32,5.01.09,01 Rendimento Salário EDIJC - SAE 2.488,08 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.3,2,5.01,99,02 Rendimento PDDE 219,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.32.5.01.99.03 Rendimento PNAE 4.144,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.32.5.01.90.04 Rendimento PNAE Indígena 211,03 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32.5.01.99.05 Rendimento PNATE 1.090,95 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.32.5.01.99.07 Rendimento deC0NV-Outros 12.103,51 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.32.5.01.09.09 RENO FIES 163,72 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 
1.32.5.01.09.10 Rendimento CONV EDUC 12.007,99 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.3.2.5.01.99,12 Rendimento CONV lntoeeotrulurs 9.873,24 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.32.5.01.90.13 REND FCBA 721,87 0,00 0,00 0,00 0.00 0,00 
1.32.5.02.00.00 REMUN da Dep. de REC Não VINCo 7.552,13 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 
132.5.02.00,01 RENDdeTributes 4.475,40 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.3.2.5.02.00.02- Rendimento ICMS 1,146,09 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.32,5.02.00,04 REND doFPM 1,930,64 0,00 0,00 8,00 0,00 0,00 

1.32.5.52,60.00 REMUN de Depósitos BANC5- REC VINCo à Eduação 0,00 166.757.74 194.964,00 207.131,50 220.035,79 233.744,02 

1.32.5.52.01.00 REMllNsleoepósitos BRNC5- REG VinC.OEDUC-FUNDEB 0,00 120.075,60 155.072.00 165.680,09 17e.011,49 106.977.00 

1.3.2.5.52.02.00 REMUN de Depósitos BAt4Cs- REC Vine. à EDUC-25%-MDE 6.00 .1.903,32 11,282,00 11.984,87 12.731,53 13.524,70 

1.3.2.5.52.03.00 REMUN de Depósitos BANCo- REC Vinc.à EDUC - QSE 0,00 3.399,28 6.567,00 6.97612 7.410,73 7.972,42 

1.3.2.5.52.04.00 REMUNdeDepósitooBNICs - RECVinc,à EDUC-CONV 0,00 14.694,76 12.763,00 13.558,13 14,402,80 15.300,10 

1.32.5.52.89.60 REMUNde Depósitos BANCo - Outros VINCo à EDIJC 0,00 17,814,69 8.400,00 8.923,32 9.470,24 10.060,60 

1.32.5.53.00.00 REMUN de Depósitos BANCo - REC Vinc. à Saúde 0,60 40.460.57 56.763,00 92.168,33 97.910,42 004.010.24 

1.3.2.5.53.01.00 REMUNde Depósitos BANCs - Ssúde - FMS -APUC 15% 0.00 2.383,05 5.352,00 5.685,43 6.030,63 6.415,00 

1.3.2.5.53.62.00 REMUN do Depósitos BANCo -TRANSFs SUS 0,60 23.160,12 46.567,00 49.468,12 52.540,08 55.823 w85 

- 1.32.5.53.03.00 REMUN de Deóoitns BANCo - REC Vine. à Saúde- CONV 0.00 4.453,23 8.005,00 0,141,09 9.710.58 10.315,55 

1.32.5.53.99.00 REMUN de Depósitos BANCo -Outros REC Vinc.à Saúde 0,00 10.464,07 26.230,00 27.073,69 20.61022 31.454,04 

1.32,5.54.00.00 REMUN de Depósitos 8ANC5-REC Vime. sASSIST 600 0,00 27.444,90 33.760,00 35.060.62 - 30.104,3040.470,20 

ri 1.32.5.54,01.00 REMUNdeDepósitos BANCo -TRANSFs FNAS 0,00 15.427,38 15.618,00 16.803,46 07.850,32 18.062,39 

1.32.5.54.03.00 REMUN de Depósitos BANCo -ASSIST SOC-CONV 0,00 978,61 1.066,00 1.769,79 1.880,05 1.907,17 
r 	' 1.32.5.54.09.00 REMUN de Depóniino BANC0-OutrosREC Vms. OASSISTS( 0,00 11.039,91 16.282,00 17.296,37 10.373,93 19.518,62 

-- PmeaSorrl 

Documento ensinado digitalmente conforma MP s 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a lnfraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Orasil. 



o 
.2 

IiJ4ItiUUII(IAJ 
Segunda-feira, 13 de Julho de 2015 1 Edição W 9601 Cardeno V 	 30 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE S/N 

'. 	 CENTRO 	 Lei de Diretrizes Orçamentãriau - LDO 	2016 
SERRA DO RAMALHO. 8A 	 MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 
CNN: 18417784000198 	 ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2013 2014 2015 2016 -- 2017 2016 

1.32,555.00.00 REMLINde Depósitos BANCs - CONVDIVERSOS 0,00 47.002,60 78,600,00 83.581,76 88.780,80 94.320,45 
1,3.2.6.58,00.00 REMUN de Depósitos BANC5-DEMAIS REC VINOS 0,90 2.483.726,74 2.998.568,00 3.185.376,66 3.383.825,93 3.594.637,86 
1.3,2.5.56.00.03 REMUNde Depósitos BP,NCs - RPPS 0,00 2.483.310,35 2.987.852,00 3.173.905,18 3.371.735,06 3.561.794,18 
1.32.5.58.00.16 REMIJN de Depósitos BANCs - dDE 0,00 120,00 908,00 964,57 1.024,66 1.088,50 
1.3.2.5.56.00.30 REMUN de Depósitos BNóCs - FIES 0,00 0,08 918.00 975,19 1.035,94 1,100,48 
1.3.2.5.56,00.42 REMUNds Depósitos BANCs - FEP 0,00 286,71 6.153,00 6.536,33 6,943,54 7.376,13 
1.3.25.56.00.50 REMUN de Depósitos BANCs-SME 0,00 0,00 2.735,00 2.905,39 3.086,40 3278,68 
1.32.5.57.00.00 REMUN de Depósitos BANCs -REC NÃO VINCS 0,00 31226,52 24.790,00 26.334.42 27.975,05 29.717,90 
1.32.8.00.00.00 REMUN dos Investimentos do Regias Próprio de Previdência do -502.925,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.3.2.8.10.00.00 Rendimento dos Investimentos RPPS - Rendo Fixa -562.925,27 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.3.9.0.00.00,00 OUT REÇs PATRIMis 1.672,66 - 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.3.9.0.00.01.00 Ren. Fundos de Rendimento 1.672,66 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.0.0.0.00,00.00 RECSDESERV 651.765,64 374.530,92 696.071.00 739.436,21 785.503,09 834.439.93 
1.6.0.0.41.00.00 Sem, de Captação, Adução, Tratam. Reserva e Distribuição di 595,937,18 307.169,36 621,076,00 650.769,03 700.072,64 744.537,01 
1.6.0,0.41.00.50 SERVds Fornecimento deÁgux - SME 0,00 307,169,36 621.076.00 659.769,03 700.872,64 744.537,01 
1.6.0.0.48,00.00 SERV de Religamento deÁgus-SME 3.506.98 6235,90 5.080,00 5.396,45 5.732,68 6.059,83 
1.6.0.0.48.00.50 SERVde Reigsmsnto de Água SUE 0,00 6.235,93 5.000,00 5.306,48 5.702,68 6.006,53 
1.6,0,0.09,00.00 Outros SERV 52241,50 61.125,63 69.015,00 74.270,70 70.807,76 83.813,10 
1,6.0.0.99.00.01 Conservação de Itidromêtro -SUE 14.612,98 17.363,03 10.180,80 19.312.61 20.515,70 21.793.92 

1.6.0.0.99.00.02 Ligação deÁgua - SAAE 12.611,69 20.440.40 13.525,00 14.367,61 15.262,71 10213,68 
1.6.0.0.99,00.03 Expediente - SUE 25,016,83 20.322.20 30.210.00 40.500,46 43.119,27 45.805,60 
1.7.0,0.00.00.00 TRN4SFSCORRENTES 50.333.405,05 54.373.172.14 88.564.761.00 72.536.345,60 77.374.04 9,96 82.104.453.28 
l.7.2.0.00.00.00 TRANSFslnterguvernameotaia 60.180.405,94 53.274.400,73 67.454,761,00 71.657.192,63 76.121.435,73 80,063.801,10 
1.7.2.1.00.00.00 TRANSFs da União 24.127.501,77 25.050.851,31 32.423.714,00 34.440.711,39 30.589.554,61 30.069.983,66 
1.72.1.01.00.00 PARTnORECdaUnião 18.089.510,13 10.166.441,74 22.534.072.00 23.937.944,69 25.429.27 8,64 27.013.522,79 
1.72.1.01.02.00 Cola-Parle do Fundo de PPRT doe Municipios -FPM 58.077.814,11 19.157.290,00 22.522.822,00 20.925.993,81 25.416.583,22 27.000.036,36 
1.72.1.01.05.00 Cota-Parte do Imposto SOB a PeopóedadsTenitoóalRurat - tT 11.705,02 9.148.74 11.250,00 11.950.00 12.695,42 13.486.34 
1.72.122.00.00 Ttsnsl. Comp. Frnonc. pIEXPL Rec. Naturais 258.177,11 288.070,40 002.191,00 321.017,50 341.016,60 352.262.24 
1.72.1.22.20.00 Cota-parte da COMPFINANC de REC Mineraio - CFEM 1.232,39 2.052,80 2.671,00 2.037,40 3,014,17 3.201.05 
1.72.122.70.00 Cata -Parte Fundo Especial do Petróleo -FEP 250,944,72 286.017,60 299.520.00 318.180,10 338.002,72 059.96029 
1,72.1.33.00.00 Tranal. Rec. Sistema Único de SsódeplProg. de Saúde F. a Fu 3.108.436,30 0.302.270,73 5.064.239,00 5.370.741,10 5.714,808,97 6.070.937,18 

1.7.2.1.00.01.00 Pisa de Atenção Básica Fino - PAB FIXO 860.623,85 0,00 0,00 0.00 0.00 0.00 
1.7,2.1.00.02.00 Programa Agentes Comunitãrias - ACS 830,020,96 0,00 0,00 0.00 0,00 8,99 

Pvtca4sarr 

Documenta assinada digitalmente conforme MP n°2.200-2 de 24/00/2001, nau institui o Infrausnrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, 
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3 PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE SIN 

CENTRO 

SERRA DO RAMALHO •BA 

CNPJ: 16417784000198 

Lei de Diretrizes Orçamentárias -LDO. 	2016 

MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

1.72.1.33.04.00 Saúde Bucal. SE 88.550,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1,7,2.1,33,05.00 Saúde Famúia - SF 465,655,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.72.1.33.06.00 Serr.Atend. Móvel as Urgências - SAMU 192 434.440,00 0,00 0,00 0,60 0,00 0,00 
1.7.21.33.07.00 Ações Eotrutorantea de Vigilância Sanitária 758,14 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 
1.72.1.33.08.00 Piso Fixo de Vigilância ePromoçãoda Saúde - PFVPS 230.194,52 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 
1.7.2.1.33.18.00 Programa de Melhoria do Acesso e de Qualidade - PMAQ 02.600,00 0,00 6.00 0,00 0,00 0.00 
1.7.2.1.33.51.10 Componente básico da ASSIST Farmacéu0ce 0,00 0.00 199.307,00 211.723,83 224.914,22 239.926,38 
1.7.2.1.33.51.50 Outros Progr.Financ. por Tanal. Fundos Fundo 0,00 0,00 49.680,00 52.775,06 56.002,95 59.555,67 
1.72.1.33.52.00 Bloco de Atenção Básica 0,00 2.504.844,32 2.947.175.00 3.130.784,01 3.325.831,85 3.533.631,18 

1.72.1.33.52.10 Atenção Básica (PAB Fixo) 0,00 1.090.787,12 1.004.532,00 1.152.098,34 1.223.874,07 1.300.121,42 

1.7.2.1.33.52.31 Saúde da Família PSF 0,00 330.050,00 536.494.00 550.917,58 605.423,45 043,141.33 
1.7.2.1.33.52.32 Agentes Comunitários de Saúde- PACS 0,00 003.680,08 938.450.00 996.915,44 1.059.023,27 1.125.000,42 
13,21.33,52,33 Saúde Bocal 0,00 59.290,20 08,636.00 104.781.02 111.308,88 118.243.42 
1.7.2.1.33.52.34 COMP de Especilcidodns Regionais 0,09 0,00 52,733,00 56.018,27 59,508,21 83215,57 

1.7.2.1.33.52.35 Atenção Básica - Povoe todigenos 0,00 22.000.00 37.394.00 39.723,65 42.198,43 44.827,40 

1.72.1.33.52.39 Outros programar Financ.porFundo a Fundo 0.00 100.137,20 198.836,00 211.329.71 224.495,55238.481,62 

1.7.2.1.33.53.00 Bloco Gestão SUS 0.00 0,00 151.155,00 180.571,96 179.575,59 181202,45 

1.72.1.33.53.30 Outros Programas Financ, porTranot.Fundo a Fundo 0,00 0,00 151.155.00 160.571,96 170.575,59 181.202.45 

1,72.1.33.54.00 Bloco deMédiae Alta Complexidade AmbulalodaleHoopóalaj 0,00 537.056,21 1.183,488,00 1.257.219,30 1.335.544,06 1.416.746.46 

1.7.2.1.33.54.11 Teto financeiro de Alta e Média Complexidade 0,00 0,00 417.326,00 443.325,41 470,844,55 500.284,43 

1.72.1.33.54.12 SAMU- SERV de Atendimento Móvel de Urgência 0,00 537.056,21 823.745,00 662,004.39 703.884,56 747.736,57 

1.72.1.33.54.13 CEO -Centro de Espec.Odontnlógicsa 0.00 0,00 30.990,00 41.425,45 44.00626 46.747,85 

1.72.1.33.54.19 Outros Programas Financ. por Tranaf.Fundoa Fundo 0,00 0,00 103.421,00 109.864,13 116.708.67 123.979.62 

"b 1.72.1.33.55.00 Bloco de Vigilância em Saúde 0,00 250.376.20 533,434,00 568.666,04 801.970,29 630.473,04 

1.72.1.33.55.10 Vigilância Epidemiológicae Ambienta] emSaúde 0.00 0,00 02.416.00 98.173,52 104280,73 110,786,98 

1.72.1.33.55.11 Pino Fixo de Vigilância e Promoção da Saúde PFVS 0,00 239.248,23 343.142.00 364.519,75 307.229,33 411.353.72 

1.7.2.1.33.55.20 Vigilância Sanitária 0,00 21.127,97 37.832,00 40.988,93 42.602,70 45,352,40 

1.72.1.33.55.30 Outros Programas Fioanc. por lranst.Fundo a Fundo 0,00 0,00 60.044,00 63.784,74 67.759.53 71.976,80 

1.7.2.1,33.99.00 OUT TROJ4SF5  SUS 85.584,91 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 

1.7.2.1.34.00.08 Tnansf. Rec, Fundo Nac.Assiot. 500 - FIlAS 693.855,07 804.047,50 1.418.498,00 1.506.870,42 1.000.740,45 1.700.475,08 

1.72.1.34.00.01 Centro de Referencia deASSlST500 -CWnS 0,00 3.150.00 14.519,00 15.423,53 96.384,42 17,405,17 

1.72.8.34.00.02 índice deGestão Descentratizada - lGD/PBF 0,00 186.079.87 254.835,00 270.711.22 287.578,53 305.492,55 

1.7.2.1.34.00.03 BENEF Eventuais 0,00 0.00 8.130,00 8.838,50 9,974,55 9.740,13 

Ir 
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Documento assinada digitalmente conforme MP o' 2200-2 de 24/08/2001, que institui e tnfnxestrvnvre de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Oranil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV ACRE SIM 

CENTRO 

SERRA DO RAMALHO. BA  

CNN: 16417784220198 

Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO - 	 2016 

MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2013 2014 2015 2016 2017 2010 

1.7.2.1.34.00.04 ProteçãoâFamiria - PBVII 000 1.120,00 82.203,00 87.419,85 92868,11 98,851,67 

1.72,1.34.00.05 Prejovern 0,00 0,00 136.579,00 145.087,87 154.126,04 163.728,95 

1.72.1.34.00.06 Centro de Ref. Espec. de ASSIST SOC- PFMC - CREAS 0,00 207.200,00 480.000,00 509.904,00 541.671,02 575.417,12 

1.7.2.1.34.00.07 FMAS-PFMC 0,00 65.084,52 69.446,00 73.772,49 70.368,52 63.250,07 

1,72,1,34,00,08 Proteção a Familia PBVIII 0.00 50.599,60 96.156,00 102.140,52 108.510.25 115270,44 

1.7.2.1.34.00.09 PBFI 0,00 112.113,00 80.771.00 85,803,03 91.148.56 96.827.11 

1.72.1.34.00.99 OUTTrassf. de REC do FNAS 0,00 99.303.43 195.769,00 207,965.41 226.921,66 234.685,07 

1.72,1,34,01.00 Centro de Referência deASSlST5OC(CRAS-PBF) 19.900,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0,00 

índice de Gestão Descentralizada -IGD1PBF 1.72.1.34.02.00 

 

235.171,57 0.00 0,00 0,00 0.00 0,00 

1.7.2.1.34.05.00 Proteção à Famrlia - PBVII 38.214,00 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 

1.72.1.34.06.00 PROJOVEM 108.349,50 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 

1.72.1.34.11.00 FMASPFMC 121200,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.00 

1.72.1.34.13.00 Proteção à Famiia PBVIII 92.220,00 0.00 0.00 0.00 0,00 0,00 

1.7,2,1.34.15.00 P0FI 79.000,00 0.00 0,00 0.00 0,60 0,60 
1.7.2.1,35.00.00 Trans.de Rec. do Fundo Nacional do Desenv. do EDUC — FNDE 1.586.435,75 1.881.815,61 2638.892,00 2.803,294,98 2,977.940,26 3.163,465.94 

1.72.1.35.01.00 SaládoEDl,tC - SAE 754,990,49 902.057,63 1.053.164,00 1.116.712,38 1,186.408,10 1262.446,99 
1.72.1,35.02.90: Programa Dinheiro Direis na Escola -PDDE 11.560,00 6,390,00 21.773,00 23.129.46 24.570,43 26.101.16 

'. 1.721,35,03.00 Programe Nacional de Alimentação Escolar- PNAE 697.508.00 630.872,00 735.746,00 781.582.90 830.275.60 882.001,77 

1.72.1.35.03.01 Przg.Nac.deAlimontaçãoEscotar - PNAEFUNDAMENTAL 379.856,00 0,00 0.00 00 0.00 0,00 

1.7.2.1.35.03.02 Prog. Noz, de Alimentação Escolar- PNAE CRECHE 01.390,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0.66 

1.7.2.1.36.03.03 Prog. Nac. de Alimentação Escolar- PNAE PRÉ ESCOLA 113.600.00 . 	 0,00 0,00 0.60 0,00 0.00 

1.7.2.1.35.03.04 Prog. Nac. de Alimentação Escolar -PNAE EJA 34.060,00 0,00 0.00 0,00 0,00 0.00 

1.7.2.1.35.03.05 Prog. Nac. de Alimentação Escolar - PNAE INDIGENA 2.060,00 0,00 0.00 0.00 0,60 0.00 

1.72.1.35.03.06 Programa Noz, de Alimentação - PNAE FUND. MAIS EDUC 06.542,00 0.00 0,00 0.00 0,00 0.00 

1.7.2.1.35.03.99 TRANSF para a PNAE 0.00 630,672.00 735.746.00 781.582,99 830.275,60 882.001,77 

1.72,1,35.04.00 ProgramaNaciaoaldeTransporleEacolar - PNATE 122.377,35 124,069,25 200.479,00 212.908.04 226236,00 240.331,35 

1.7.2.1.35.04.01 Prog. Nac. de Apoio as Tranop. Escnlar - PNATE FUNDAMEI 49.270,33 0,00 0.00 0,00 0,60 0,00 

1.72.1.35.64.02 Prog. Nac. de.Apoio sO Transp. Escolar- PNATE MÉDIO 37.644.55 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.72.1.35.04.03 Prog. Noz. de Apoio ao Trasap. Eacolar - PNATE INFANTIL 35.102,47 0,08 0,00 0,00 0.00 0.00 

1.72.1.35.04.69 TRANSF do MATE 0,00 124.069,25 200.479.00 212.968,04 226.230,00 240.331,35 

1.7.2.1.35.99.00 OUTTRAJ4SFs da FNDE 0.00 218.426,73 627.790.00 660.901 .32 700.449,27 752.565.66 

1.7.2.1.36.00.00 TRANSFSFINANCadaICMS - Deaoneração - LC o' 87196 18.718.10 18.681,04 20.597.00 30.376.59 32.271,10 34.281,67 

1.72,1,99,06.00 OUTTRANSFada União 372.360,23 300.718,29 437.225.00 464.464,11 493.400,22 524.139.06 

Pa5eerarr 

Documenta assisado digitalmente conforme MP s 2.200-2 de 24/08/2001. que institui a tnfraestrsrura de Chaves Públicas Brasileira' 06-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV.ACRESIN 

CENTRO 	 Lei de Direlrizes Orçamentárias - LDO - 2816 
SERRA Do RAMALHO. BA 	 MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 
CNPJ: 16417784000196 	 ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2913 2014 2016 2016 2817 2018 

1.7.6.0.0000.00 TRANSF5deCONV 152.99911 1.098.771,41 1.180.000,08 1.179.153,00 1252.614,23 1.330.652,10 
1,7,6.1.00.00.00 Trans!, de Coou, da União e suas ENT 152.999,11 859.771,41 690.000,00 732.987,00 770.652,09 827.162,12 
1.7.6.1.81.e0.01 Trans!, de Coou, da União - SUS 0,00 200.000,00 200.000,09 212.460,00 225.696,26 239.757,13 
1.7.e.1.01,00.02 TRANSFs de CONV- EDUC 0,69 200.000,00 200.000,00 212.460,00 225.696.26 239,757,13 
1.7.6.1.01.09.03 TR.ANSFa de CONV da União -ASSIST SOC 0,00 0,00 130.000,00 130.099,00 146.702,57 155.842.14 
1.7.6.1.99.00,00 OUTTRAO4SF5de CONVda União 152.999,11 458.771,41 160.000,00 169.968,00 180.557,01 191.805,71 
1.7.0.2.00.00.08 Trenst, de Coou, dos Este, DF e suas ENT 0,00 240.000,00 420.000,09 446.166,00 473.062,14 503,480,08 
1.7.62.01.00.81 Trans!. de Coou, do Estado - SUS 0,00 0,00 150.000,00 159.345,00 169.272,19 179,817,05 
1.7.6.2.02.00,01 Transl. de Coou, do Estado - EDUC 0.00 0.00 150.000,00 150.345,00 169.272,19 170,817,05 
1.7,62.99.00.00 OUTTRN4SFs de CONV dos Estados 0,00 240.000,00 120.000.00 127,476,00 135,417.75 143.85429 
1.9,0.0.00.00.00 OUT RECS CORRENTES 662.629,65 967.325,79 1,234,936,00 1.311,072,52 1.393.602,10 1.480.423,59 
1.9.8.0.00,00.00 Multas e Juros da Mora 418.647,11 194204,59 328200,00 348.646,07 370.367,57 303.441.47 
1,9j,1,00,09,00 Multas e Juros de Mora dos Tributos 384.057.73 115.059,66 195.983.00 208.192,74 221.863,15 234.941,61 
1.9,1,1.38.00,00 Muitos e Juros de Mora do IPTU 120,800,02 1.845,94 15.500,00 16,529,39 17.559,17 10.653,11 
1.9,1,1.99,00,00 Multas e Juros da Murado Outros Tributos 255.057,71 113.213,72 100.423.00 191.663,35 203.603.98 216.280,50 
1.9.8.1.09.01.00 Muitos a Juros de Morado outros tributos 0.00 113.213,72 160.423,00 191.663.35 203.603,98 210.200,50 
1,9,1,3.00,09,09 Multas e Juros de Morada Dívida Ativa dos Tributos 30.646,84 71.246,68 106.872,00 113.530,13 120.603,06 128.716,63 
1.9,8.3.11.00.00 MullsoeJuroodeMuradaDiuidaAliva - IPTU 29.477,53 65.168,09 97.060,00 103.108,04 109.530,40 116.354.14 
1.9.1.3.99.00.00 Multas eJuros de Morada Divida Ativa da Outros Tributos 1.169,31 6.078,59 9.012,00 10.423,29 11.072.66 11.762.49 
1.9.8.5.00.00.00 Multas Juros Mura Divida Ativa doOUT PECo 0,00 835.75 3.660.09 3.701.79 4.017.49 4.267,68 
1.9.1.5.99.00.00 OUTtrlultoo eJurus da Mora da Divida Ativa de OUT RECa 0.00 835,75 3.590,00 3.781,79 4.017.49 4267,68 
1.9.1.5.99,00,09 OUT Multes Jures Mora Div. Ativa OUT Receil 0.00 835,75 0.00 0.80 0,08 0.00 
1.91,5.99.01,50 Ouls. Multas e Juros nlDiv, Moa não Tdbutãria - SME 0,00 835.75 3.560,00 3,781.79 4.017.40 4.207.60 

1.9.1.0.00,00,00 Multas de Mora da OUT RECs 31,30 7.062.50 12.785.00 13.501,51 14.427.64 15.326,48 
1.9.1.8.99.00,00 OUT Multas e Juros de Mora 0,00 7.002.50 12.785,00 13.581,51 14.427.64 15.326.48 

8.9,1,0.99,00,50 OUT Multas e Juros de Mora - SARE 0,00 5,975,14 11.685,00 12,412.98 13.186,31 14,007,62 

1.9,1.8.99.00,90 Multas e Juros Morado OUT PECa 0.88 1,087,36 1.100.00 1.168,53 1.241,33 1.318,66 

1.9.8.9.00.00,80 Multas do OUT dOgens 3.311,24 0.00 9.000,80 9.560.70 10.1 50,33 10.789,07 
1.9.1.9.48,00.00 Multes Aplicadas polua Tribunais do Contas 3.311.24 0,00 -- 	9.000.08 9.560,70 10.158,33 10,709.07 

1.92.0.00.08.00 Indenizações e REST 1.165,30 5.995,56 17.072,00 18,135,59 -19265,44 20,465,67 

1.82.2.00.00.00 REST 1,165,30 5,995,50 17.072.00 18.135,59 19.205,44 20.405,67 

1.92.2.98.00.00 OUTREST 1.165,30 5.995.50 17.072.00 18,135,59 19205.44 20.405.07 

1.92.2.99.52.80 OUT REST - Ressarcimentos 0,00 5.950,98 11.730,00 12.460,78 13,237,09 11.061,70 

Por-oderr 

Docrrorenro assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 do 24/08/2001, que institui a tutraestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil. 
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L 	PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO 
AV.ACRESIN 

\' 

CENTRO Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO - 	 2016 

SERRA DO RAMALHO -BA MEMORIA DE CALCULO DA RECEITA 
CNN: 16417784000198 ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código Descrição 2013 2014 2815 2018 - 2017 2010 

1.922.0099.09 REST Diversos 0,00 44,58 5.342,00 5.674,81 6.028,35 6,40392 

1.9.3,0.00.00,00 REC DA DIVIDA ATIVA 229.5622 104.993,00 427.032,00 453.636,09 401,807,62 511,019,84 

1.9.3.1.00.00,00 REC de Divido Ative Tributário 229.555,63 104.993,09 267.487,00 284.151,44 301.054,07 320.650,58 

1.9,3,1.11,90,08 RECda Dívida Ativa doIPTI) 111.215,43 30.854,35 138.600,00 147.234,78 156.407,51 186.151,69 

1.9,3.1.13.00.00 REC do Divido Ativa ISS 413,10 7.723,14 30.105,00 41.620,23 44.219,54 46.974,42 

1.9,3.1.16,00,00 ROCe Divida Ativa -SA5 O 0,00 58.070,30- 0,00 0,00 0,00 0,09 

1,9,3.1.99.00.00 REC do Divido Ative de Outros Tributos 117.927,01 345,30 89.702,00 95,290,43 101.227,02 107,533,47 

1 .9.3.l.99.00.0l REC do Divido Ativa de TLL 0.654,61 0.00 0,00 0,00 0,00 0,00 

1.9,3.1.99,00.02 REC da Dívida Ativa de TFF 108.272,40 0,00 0,00 0,00 8,00 0,00 

1.9.3,1.99.01,09 RECdo Divida Ativa deOutros Tributos - Principal 0,00 345,30 89.702,00 95.290,43 101.227,02 107,533,47 

1,0.32.00.00.00 RECda Divida Ativa Não Tributária 6,80 0,00 150,545,00 169,484,65 180,043,54 191.260,26 

1,9,3,2.01,0100 ROC do Divido Ativo das Cnntrib. Previd. 0,00 0,00 152,300,00 161.788,20 171.067,70 182.575,00 

1.9.3.2,01,02.00 RECde Dívida Ativa Contrib,Prev.doSegurado 0,00 0,00 152.300,00 161.70829 171.867,70 102.575,08 

1.9,3.2.99,00.00 REC do Dívida Ativo Não Tributário deOlJTRECo 0,88 0,00 7.245,00 7.606.36 8.175,04 8.685,20 

1.9.3,2.99.01,00 REC do Divida Ative Não Trib. OIJT RECo- Pdncipol 0,00 0,00 7.245,00 7,696,30 0.175,04 8.605,20 

1.9.3.2.99.01,99 ROC da Divida Ativa Não-Tributário de OUT RECs- Principal 0,00 0,00 7,245,00 7.008,36 8.175,04 8.685,20 

1.9,9.0.00,00,00 RECo Diversas 13.254,75 662.132,55 462.632,00 491,453,97 522.071,55 554.596,61 

8.9,9,0.99,00.00 OUT ROCo 13254,75 662.132,55 462.632,00 491.453,97 522.071,55 554.598,61 

1,9,9,0,90,09,01 0W' ROCa Diversas 0,00 662.132,55 462,632,00 491.453,97 522,071,55 554,506,61 

2.0.0.0.00.00.00 RECS DE CAPITAL 1.594265,01 252.244,85 	- 3.623.578,00 3.849.324,78 4.099.137,71 4.34 3.890,99 

2.1.0.0.00.00,60 OPOR de Crédito 0,00 - 	 0,00 740.000.00 7e6,102,00 835.076,15 807.101,40 

2.1.1.0.00.00.00 OPOR Crédito Internas 0,00 0,00 740.000,00 706.102,00 835.076,15 087.101,40 

2.1.8.4.60.00.00 OPOR Crédito Internes 0,00 0,00 440.000,00 467.412,00 406.531,77 527,405,70 

2.11.4.01.00.00 OPOR Crédito Internas paro Programas de 0000 0.00 0,00 220.000,00 233.708,00 248.265,88 263,732,05 

2.114.02.00.00 OPER Crédito Internas pare Programas de Saúde 0,00 0,00 220.000,00 233,708.00 248.205,88 263,732,85 

2,1.1.8,00.00.00 0W' OPOR de Crédito Internes 0,00 0,00 300,009,00 31 	.690,00 338.544,39 359.635,70 

2,1,1,9,00,60,99 OUT OPOR de Crédito Internas 0,00 0,00 300,000,00 318.690,00 339,544,39 350.635,70 

22.0,0.00.08.00 Alienações de9en 0,00 0,00 30.890,00 32.506,38 34,531,53 36.602,84 

2,2.1,0,00.00,00 Plíensçãvde Bens Móveis 0,00 0,00 - 	 5.600,00 5,948.00 6.318,50 6,713,20 

22,1,9,00,00,00 Alienação de Outros Bens Móveis 0,00 0,00 5.600,00 5.948,80 6,319,50 0,713,20 

2.2.1 ,9.00.00.01 Alienação de Outros Bens Móveis 0,00 0,00 5.000,00 5.940,88 6.319,50 6,713,20 

2.2.2,0.00.00.00 .°Jienaçãn de Bens Imóveis 0,00 0,00 25.000,00 26,557,50 28.212,03 29.909,64 

2.2.2.0.00.00,00 Alienação de nutres Bens imóveis 0,00 0,00 -  25.000,00 26.557,50 28.212,03 29,069,64 

Puonuederl 
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Oncanvenro assinado digitalmente conforme MP n1  2.200-2 de 24/00/2001, que institui a tnfranotrurvra 05 Chaves Públicas Brasileira - tCP'nrastt. 
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J PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
AV. ACRE SÍN 

CENTRO 	 Lei de Diretrizes Orçameotárias - LDO - 2016 

SERRA DO RAMALHO. BA 	 MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 
»TJT. CNPJ: 16417784000196 	 ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Código 	 Descrição 	 2013 	 2914 	 2015 	 2016 	 2017 	 2010 

2.40.0.00.00.00 	TRANSFSDEDOPITAL 	 1.463.740,02 	252244,65 	2.852.076,00 	3,030716,40 	3219.530,03 	3.420.106.75 

2.42.0.00.00.00 	TRNISFs Intergovernamentais 	 0,00 	 0,00 	1.005.200.00 	1.067.823,96 	9.134.349,39 	1.205.319,36 

2.42.1.00.00.00 	TRANSFo de União 	 0,00 	 0,00 	1.005200,00 	1.06223,96 	1,134.349,39 	1.205.019,36 

2.42.1.01.00,00 	Transferencia de Recursos do Siotema Único de Saúde 	 0,00 	 0,00 	500,000.00 	531.150.00 	564.240,65 	599.392.84 
2.42.1.02,00,00 	Transferencia de Recursos destinados aoPogramas de Educa 	 0.00 	 0.00 	500.000.00 	531.150,00 	504240.65 	599.392.04 

2.4.21.69.00,00 	OUTTR,ANSFs de União 	 0.00 	 0,00 	5.200,00 	5.523,96 	5.968,10 	6.233,69 

2.4.7.0.00.00,00 	TRANSF54eCONV 	 1.463.740,92 	252244,85 	1.047.776.00 	1.962.892,44 	2,095.960,04 	2215.087,30 

2.411.00.00.60 	Tranol. de CONV da União e nuns ENT 	 1.074.022,44 	252.244,05 	1.407.776.00 	1.495.480,44 	1.580.640,87 	1.007.62130 

2.4.7.1.01.09.00 	Trannf.De Conv,Da União pata o Sintoma Único de Saúde -51 	 0.00 	 0.00 	355.000,00 	377.116,50 	460.610.09 	425.568,91 

2.4.7.1.01.08,99 	TRANSFdeConvento ds União -SUS 	 0.00 	 8,00 	355.000,00 	377.116,50 	400.610,86 	425,566.91 

2.4.7.1.02.00.00 	FNDE-CONVENIO70070512010 	 90.000,09 	225.000.00 	 0.00 	 0,00 	 0,00 	 0.00 

2.4.7.1.02.00.00 	Tranol. De Cnnv. Do União Destinados a Programas do EDUC 	 00.000,00 	225.000,00 	250.000,00 	285.575,00 	282.120,32 	219.696,42 

2.4.7.8.02.00.01 	Transi. De Coov,Da União Destinados a Programas de EDUI 	 90,000,00 	225.000,00 	250.000.08 	265.575,00 	282.120,32 	298.608,42 

2.4.7.1.99.00.00 	OUTTRANSFs de CONVda União 	 984.022,44 	27244,05 	802.776,00 	852.708,94 	905.817,69 	962.356,36 

2.4.7.2.00.00.09 	Tranof. CONVdoo Eotad. DF e suas ENT 	 369.716,40 	 0,00 	440.000,00 	467.412,00 	498.531,77 	527.465,70 

2.412.01.00.01 	Tranol. DeCono. Doo Estados para o Sintoma Único de SuO 	 0,00 	 0,90 	140,000,00 	148.722.00 	157.987,38 	167.829,99 

2.4.7.2.02.00.00 	Trannf. De Coou, Doo Estados Destinados a Programas de EDO 	 0,00 	 0,00 	150,000,00 	159.345.00 	169.272,19 	178.017,65 

2.4.7.2.02.00.01 	Tranei de Coou, do Entado- EDUC 	 0,00 	 0,00 	150.000,00 	158.345,00 	169.272,19 	179.817,05 

2.4.7.2.99.00.00 	OUT TR°dlSFs de Convênio dos Estados 	 309.710,40 	 0,00 	150,000.00 	159.345,09 	169,272,19 	179.817,85 

2.5.0.0.00.00.00 	OUT RECo de Capital 	 130.324,09 	 0,00 	 0.00 	 0,00 	 0,00 	 0.00 

2.5.9.0.00.00.00 	OUTRECs 	 130.324.00 	. 	0.00 	 0,00 	 0.00 	 0,00 	 0.00 

7.0.0.0.00.00.00 	REC CORRENTE INTRA.ORÇ 	 3.013.207,06 	3.216.201,94 	3.438.227,00 	3.552.428,54 	3.870.974,84 	4.121.097,27 

7.2.0.0.00.00.00 	RECode Contribuições lntra-ORÇn 	 3.012.323,41 	2.908.549,17 	2.957.916,00 	3.142,194.16 	3.337.952.86 	3.545.907.32 

7.2.1.0.29.91.00 	CONTRIO Patronal de Servidor Aãvo Civil para o Regime Própi 	2.017.544,03 	2.857.001,43 	2.051.076,09 	3.020.600,03 	3.217,385,02 	3.497.820.06 

7.2.1.0.26.15.90 	CONTRIB de Parcelamento de Débitos 	 194.779,36 	51.479,74 	106.840,03 	113.496,13 	120.566,94 	128.078.26 

7,6.0.0,08,00.90 	RECsdOSERV - tnoa - ORÇe 	 083,64 	310.660,77 	480,311,08 	510.234.36 	542,021,98 	575.789,95 

7.6,0,0,41,00,00 	SERV de Captação, Adução, Trai, Res. e Distrib. 	 803,04 	310.660,77 	480.311,00 	510.234,38 	542.821,96 	575,789,95 

7.6.9,0.41.00.99 	SERVde Ca'tação, Adução, TraL Res. e distr. 	 0,00 	310.660.77 	480.311,00 	510.234,38 	542.021,98 	575,789.05 

7.6.0,0.41.89.09 	SERV de Captação, Adução, Trat, Res. e Distr. 	 883,64 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0,00 	 0.00 

9.0.0.0.80.0100 	DED DAREC CORRENTE 	 -4.309.955,02 	-4.895,954,98 	-5.949.975,00 	-6,320.858,46 	-6.714.435,47 	.7.132,744,80 

912.1.01.82.00 	Redutor FPM/FUNDEB 	 -3.461.921,65 	-3.668.730,40 	-4.504.564,00 	-4.785.198,34 	-5.083.316,20 	-5.400,006,80 
9.7.2.1.01.05.00 	RedoIorITRIFUNDEB 	 -2.340.88 	-1.820,64 	-2,250,00 	-2.390,18 	-2.539.09 	-2.607.27 
9.72.1.38.09.00 	RedutortCM5 EXPIFUNDEEI 	 -3.743,55 	-3.776,10 	-5.719,00 	-6.075.29 	-8.453.78 	-8.855,05 

vÃO 
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Documento assinado digitalmente conforme MP n 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a tofraestrutrira de Chaves Públicas Brasileira - tCP-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO 
AVACRESIN 

CENTRO Lei de Diretrizes Orçamentárias - LDO - 	 2016 
SERRA DO RAMALHO DA MEMÓRIA DE CÁLCULO DA RECEITA 

T_TíT.. CNPJ: 16417784000196 ADMINISTRAÇÃO DIRETA, INDIRETA E FUNDAMENTO 

Cddigo Descrição 2013 2014 2015 2016 	 2017 	 2018 

9.72.2.0101.00 Redutor tCMS/FUNDE9 -004.605,38 -862.240,06 -988.973,80 -1.042.007,62 	-1.107,009,68 	-1.175.976,38 

9.722.01.02,00 Re4uI0rIPVNFUI4DE8 -37.344,38 -45,516,42 -52.517,00 -55.788,81 	-59.264,45 	-62.956,63 

9.7.2.2.01.04.00 Redutor IPI/expo0aç8olFUN099 0,00 0,00 -14.208,00 -15.093,16 	-16,033,46 	•17.032,35 

9.9.0.9.00.00.00 Diversas DEDUÇÃO daRRC60RPPS 0,00 -313.854,30 -309.744,00 -414.025.05 	-439.518,81 	-467.219,52 

Total: 	55.76073267 62.438.05418 82.79 9.903.00 67.853.337,00 	63.430.1433699327.60 

o 
Deoctides Magalhães Rodrigues Luciano Couto Sã Teles Dourado 

Prefeito Tesoureiro Contador 
030.965.996-09 941.920.495-20 

Pági,. 11 de 11 

Documento assinado digitalmente conforme MP no 2.200-2 de 24/00/2001, que institui o Infruesorurura de Chaves Públicas Brasileira - 100-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRADO RAMALHO - BA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE RISCOS FISCAIS 

DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDENCIAS 
2016 

Dereandas JuAoAis: 	 85,9180 	p011010 de Cfêffioadicrun,ala p  Todo renounejerevo 
.Possnvers Ataca Jrida:s 	 do reserua de cononçonua. 

Astutas duas: 	 1.288.712,00 
.Assislendras devkN a estagnar proEngada se t0000r 

1? 

:.dTCTAL 

• OEMJTR.CT 	 . 	 FLJ!-T 

um loução dos Erertezas dante do aãua lce rdda ecnndrnnioa, 	 unaa de emperju eMrurmenraçtorrnanrewa 
a acuada ora projetada paderd a renlrrrotaçnes duranTe o 	 Contornos NT 31, do projeto da LOS. 
transcorrer do eeeratoro que se projeta. 

	

- 	vT r TnL 

TOTAL 	 l,STC.70T,TO 	TOTAL 	 3T4i000t 

FONTE: 

Documento assinado digitalmente conforme MP 0  2.200-2 de 24/08/2001, que Institui a Infratotrutorra de Chaves Públicas Brasileira -ICP-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO BA 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

	

, 	 ANEXO DE RISCOS FISCAIS 

METAS ANUAIS 

2018 

ARF(LRF. art 4 1,8 1) 

2018 

	

- 	 ESFEOFICAÇD 	. 	 ., 

Receita Total 87.958.337,00 83.531.164,24 0,006 1 93.438141,39 1 08.050 .969,04 0,0401 09.259.337,60 94.173.944,59 0,050 
Receitas Primárias (1) 83.509.266,33 79.306,045,90 0,034 88.701.893,62 84,166.881,99 0,030 94.238.644,59 69.470.478,74 0,050 
Despesa 0009 87.958.336,95 83.531.184,19 0,036 93.428.141,34 88.650.957,99 0,040 99.259.337,55 64.173,044,54 0,050 
Despesas Primárias (I() 86.953.560,49 82.576.960,52 0,036 92.370.767,30 87.638,299,15 0,040 95.125.466,11 93.098.165,19 0,000 
ResultadoPdetâda(111( x (14I( 13.444.294,161 (3270.9 34,62) (0.001) (3.655.873.69) (3.471.417,16) 0,000 (3.666.821.52) (3.687.566,45) 0,000 
Resultado Nominal 1.558.221,28 1.489.288,97 0.001 1.665.921,47 1.580.570,65 - 	 0,001 1.769.708.38 1.679.040,20 0,001 

Divida Pública Consolidada 55.164,757,18 51288.183,45 0,023 58.601.527,55 55.599.166.76 0.022 02.252.395.34 59.092.904.53 T 	0,032 

Divida Consolidada Liquida 26.740.372,49 25.394,405,82 0.011 28,406.233,95 26,900.896,10 0,011 30,178.942,33 26 .620 . 026 , 31 1 0.016 

FONTE: 

r) 

r 

ri. 
........ 

r 

r 

Documento assinado digitalmente contornos MP sO 2.200-2 de 24/08/2001. que institui a Infcaestoutrrra de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Btavit. 

Receitas Primárias advicds 0,00 0.00 0.00 0,00 0,00 0.00 
4OPPP(IV) 

Receitas Primárias adándas 6,00 0,00 0,00 0.00 0,00 0.00 
do PPP (IV) 

Receitas Primárias advindas 0,00 0,00 0.00 0.00 2,02 0,00 
de PPP (IV) 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE RISCOS FISCAIS 
AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

2016 

R$t,C0 

EIO.L?J . 	 :. 	 ltIE 

Receita Total 73.301,539,uu 0,03 62.436.06418 0.00 ltn.482,464,62I (14,62i 
Receites Primitaias III 70,048.46300 0,03 59.641,436,11 0,00 11 0.407.027,69) 114.861 
Despesa Total 73.301539,0 0,06 63236.044,44 0,00 110.063.494.561 112,721 
Despesas Pdmdries (11) 72.375.861,04 0,06 62,450.536,11 0.00 19.620.342,861 (13,70 
Resultado primário 11111 z Aol 2.322.418,00 10,031 12.009.103,001 0,00 576.665,00 (24,63) 
Resultado Nominal 37.490.623,67 0,02 37.406.823,37 0,00 10,301 0,00 
Divida Pública Consolidado 46,884.068,94 0,02 43,884,066,94 0,00 0,00 0,00 
Divida Consolidada Liquida 23.695.840,35 0,01 23.695.040,35 - 	0,00 0,00 0,00 
FONTE'  

ÍPI- 

PI- 

Documento assinado digitalmente conforme MP o 	2.200-26624/08/2001, que ins0tal a lnfraustnutttra de Chaves Públicas Brasileira - 107-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

METAS FISCAIS ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS TRÉS EXERCÍCIOS ANTERIORES 

2016 

AME -  Demonstrativo 18(LRF, soL 4, § 2 1,inciso 0) 65 milhares 

LO'R'ESAPREÇCSCORREN TE- S 

1 -  2 
Receita Total ss.160.732,67 62 438.054,18 10,05 62.799.903,00 32,61 87.958.337,00 6,23 93.439.141.39 6,23 99.259,337,60 6.23 
Receitas Primárias (l) 57.166,595,61 59.641.435,11 4,33 78.911.754,00 31,91 83,505.266,33 6,23 88.711.893,62 6,23 54.238.644,59 6,23 
Despesa Total 55.263.360,05 63.238.044,44 14.45 82.799.903.00 30,93 87.955.336,95 6,23 93.425.141,24 6,23 65.259.337.55 6,23 
Despesas Primárias (11) 54.325.767,32 62.450.535,11 14,96 81.854.053,00 31.07 86.953,560,49 6,23 92.370.767,31 6,23 58.325.465,11 6,23 
Resultado Primário (M) 	(141) 2.840.816,49 (2.809.103,00) (198,88) (3.242.299.00) 15,42 (3.444.394,16) 6,23 (3.658.873,65) 6,23 3.886.821,50) 0,23 
Resultado Nominal 1.367.852,63 37.496.623,67 2.641,26 1.476.250,95 (96,06) 1.568.221,28 6,23 1.665.921,47 6,23 1.769.708,36 6,23 
Divida Pública Consolidada 6.543.739,12 48.664.066,94 695,67 51929.546,43 6,23 55.164.757,18 623 50.601.521,65 6,23 62252.360,34 6,23 
Divida Consolidada Liquida (13.800.783,32) 23.695,843,35 (271,70) 25,172.091,20 6,23 26.740.312,49 6,23 28.400.233,95 6,23 30.175.942,33 6,23 

'VALORES P,'uços 0025 	lOTO' 

Receita Total 53.296.462,66 55.392.366,70 3,93 70.393.336,93 26,90 83.531.184,24 18,83 88,550,980,04 6,13 04.173.044,59 6,23 
ReceilasPsimâ#as(l) 53.677,545,36 52.911,326,06 (1,43) 66.737,780,17 26.13 79.306.045,90 18,83 84,166.001,58 6,13 89.410.478,74 6.23 
DespesaTotal 51.881,088,25 56.102.083,78 8.14 70.293.326,83 25,30 83.531.184,16 18,83 88.650.987,95 6,13 64.173.944.54 6.23 
Despesas Pdm9rias(ll) 51,610.110.16 55.403.441,91 8.61 68.490.343,58 25.43 82.575.980,52 18,63 67.638.269,16 6,13 93.086.166,18 0,23 
Resultado Pdm.ârio (111) 	(111) 1667,435,20 (2.492.115,83) (193.43) (2.752,563,41) 10,45 (3.270,534,82) 18,83 (3.471.417,16) 6,13 (3.687.646,45) 6,23 
Resultado Nominal 1.284.368,67 33.265.388,09 2,495,02 1.253269,39 (86,23) 1.489.285,98 16.83 1.560.570,85 6,13 1,679.040,21 6.23 
Divida Pública Consolidada 5.768.769.13 43.367.851,66 651,77 44,085.807,50 1,68 52.368.193,46 ' 	16.63 55.589.166,56 6,13 58.082.904,63 6,23 
Divida Consolidada Liquida (12.988.481,99) 21.021.934,38 (262,23) 21,369.953,01 1,05 25.304.409.82 18,63 26.950.886,10 6.13 26.629.926.31 5.23 	- 

FONTE: 

) 

p 
T) 
1D 

) 

r 

r 
Documente assinado digitalnionte conforme MP n 1  2.202 de 24/09/2001, que institui a lnfrvestnvtura de Chaves Públicos Srasileina- ICE-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - 8A 

LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
2016 

00 70I0ar 

- 	 - 
P0070000(C939A 	 37.413.60 	10070 	 534077999 	170,00 	 34940.303,20 100,00 

Re.ws 	 0.00 	0,00 	 0.70. 	0,00 	 000 0,00 

Rendado Acumulado 	 0.00 	0,00 0,00 	0,00 	 0.00 0,00 

TOTAL 	 36.413.00 	700.00 	 5.300.076,00 	193,00 	 34.540.393,22 100,00 

... .... . 	 ' 

-.lME PPEVIOENCIÁRÍO 

• .:. 

' 0,20 	0,50 	 000 0,00 

Reoarvac 	 0,93 	0,00 	 0,00 	0,20 	 0,93 0,01 

Roou4a0o Acunulado 	 0,09 	0,00 	 0,00 	0,00 	 0,70 0.02 

TOTAL 	 0,70 	0,00 	 0,00 	0,00 	 0,00 0,00 

009001 

) 

TT) 

n 
T. 

Documento Assinado digitalmente conforme MP n ° 2.200-2 de 24/06/2001, que institui a Infraestrotura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil. 

T 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 

LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 
ANEXO DE METAS FISCAIS 

ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM A ALIENAÇÃO DE ATIVOS 
2000 

0)00 - Dr 	0a0V)LRF. 004, § 2. ir cí. III) - . 0$ 	 í00 

REOEITASFISCAUZAOXS 

RECEITAS DE CAPITAL .AU0010ÇÃO 00 ATIVOS (1) 	 - - - 0.00 0.00 0.0.0 

PES.'CTAD '10 

APUCAÇ00 DOS RECURSOS 0A#I.I000ÇLOOE ATIVOS )E) 	 - 00 " 0,00 0,0.13 

DESPESAS E0CAPITAL -. 

 

0,0.0 0.00 000 

lvves )rnsrltos 0.00 0,00 0,00 

, InV11to FirolcorIs 0,00 0,00 0.00 

Aovrlvvçãvdv5i'vls 000 0.00 0.00 

DESPESAS 000000100000 REGIMES PEEVIDENCIU000 0.00 0,00 0.00 

Oe$roe Gerei de FleridArru 00011 0,00 0,00 0,00 

Rr)rePr0p0ude Preridllria dos tidvrrs -- 	 - - 000 00 0.00 

J.G_FIlv 	\I'LJ 
- - 

-. 

 

VALOR III) 0,00 0.00 0.00 

FONTE 

1 	
Documento assinado digitalmente conforme TvtP n 2200-2 de 24/08/2001, que institui a Infraostrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 
LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
RECEITAS E DESPESAS PREVIOENCIARIAS DO RPPS 

2016 

RECEITAS PREVISENCÍÁRIAS 
2012 2013 2014 

RECEITAS CORRENTES 4.401.741 40 3272.132,90 5065923.39 
Receita de Contribuições 2.422.261,70 2.910.712,50 2.562.612,04 
Pessoal Civil 2.422.261,70 2.515.712,55 1002.513.04 

0.00 

Pessoal MiStas 0,00 0,00 0.00 
OrrtrasConsibuições Prevtdenciárias 5.00 0.00 
CompenseçUo Ptevidoncidrtv entre RGPS e RPPS 0,00 0.00 

Receita Patrimonial 2.050.234,00 006.421,36 2.403.310.35 
OuTas Receias Correntes 1.244,74 0.00 0,00 

RECEITAS DE CAPITAL 0.00 0.03 
0.00 

PJiena9Rn de Bens .0.00 0,00 0.00 
Outras Receitas Correntes 0.00 0,00 0,00 

REPASSES PREVIDENCIARIOS RECEBIDOS PELO RPPS 0.00 1,451.417.67 2.504.650,97 

Corrleibuiç9a Patronal do Exército 0,00 0.00 0,00 
Pessoal Civil 0,00 0,00 0,00 
Pessoal Militar 0,90 0.00 0,00 

Contribuição Patronal de Eaercicios Anteriores 0.00 0.00 000 
Pessoal Civil 0.00 0,00 0.00 

Pessoal Militar 0,00 0.00 0.00 
REPASSES PREVID. PARA COBERTURA SE OÉFICT 0,00 0,00 0,00 

TOTAL DAS RECEITAS PEEVISENCIÁRLAS III 4.451.741.40 5.3$3,551,93 7.560.610.29 

RECEITAS PREVISENCIÁRLe,S 

AONIINSTRAÇÃO GERAL 1.710,00 293.157,35 275.060,37 
Despesas Correntes 0.00 291.357,30 273.062.37 
Despesas de Capital 1,71 0,00 1.500,00 1.400.00 

PREVIDENCIA SOCIAL 1.449.516,59 1.779.093,06 2.176.603.21 
Pessoal Civil 931,367,45 1.113.615,12 1.574,700,04 
Pessoal I,Ntlar 005 0,00 0,00 
Outras Despesas Correntes 614.431,43 950.022,29 501.903.27 

0,00 
Compensação Previd. de ApasanL RPPS e ROPS OCO 5,00 0,00 	- 

Compensação Previd. da Pensões entre RPPS a ROPS 9.00 0,00 0,00 
RESERVADO RPPS 0,50 0,00 0,00 

TOTAL DAS DESPESAS PREVISENCIÁRIAS 1111 1.447.525,50 2.072.240,41 2.451.965.59 

RESULTADO PREVISENCIÁRIO lI - til 3,034.212,52 3,291,311,52 ' 	5206,044,93 

DISPONIBILIDADES FINANCEIRAS DO RPPS 14.732.667,00 15225201,770 23.233.044.79 

PONTE 

Sistema Desenvolvido pela Freire lnlorrnátcs -17112106  -5800 

Documento assinado digitalmente Conforme MP n ° 2.200-2 de 24/08/2001, que institui a lnfoaestrutura de Chaves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, 

.4 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 
LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 
ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA 

2016 

ATae5LRFe4.i2.i______  

CX 

EENE FIC 	F 

TTh NA[ A A REGISTF AR 

FONTE 

Decumento estinedo digitalmente conforme MP n'2.200-2 de 24/08/2001, que institui e Infreestrutura de Choves Públicas Brasileira- ICO-Brusil. 
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO - BA 
LEI DAS DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

2016 

PC) 
um -Ta9u 9 ILf. art 4,5 2',9o$oR 	 9$ rre 

EVENTOS ]ortr  

Aumento Permanente da Receita 

(-) 

 
Transferências ao FUNDEB 

(-) 

 
Transferências Constitucionais 

5108.434,00 

1.720.123,07 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (1) 3.429.310,33 

Reduc0oPvrmanenlv de Despesa (III  

Margem Bruta '1111 = 11411) ...._  

Saldo Utilizado da Margem Bruta (1V) 

Novas DOCC 

Novas_DOCC geradas por PPP  

1 	r 	L q u ida de Exaans a cie D CCCOAzW  

FONTE: 

1) 

Documento assinado digitalmente conforme MP n'2.2010-2 de 24/08/2001, que institui a Infiaestruturs de Chaves Públicos Brasileira - ICP-Brasil. 
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- - 	PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA DO RAMALHO 

iÇ 

 
AV. ACRE SIN 

CENTRO 	 RELATÓRIO DE METAS FISCAIS 
SERRADO RAMALHO. BA   

CNPJ: 10417784000 

ri 

CÁLCULO DO RESULTADO PRIMÁRIO E RESULTADO NOMINAL PARA A LDO DE 2016 

Valores Correntes  EXECUTADO  PREVISTO 
DISCRJMINAÇÃO(HISTÓRICO) 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 

Receita Total 55.390.62267 56.769.732,67 62.438.05418 82.799.903,00 87.958.336,96 93.430.14135 99.259.337,56 

Deduções (Receita não Fiscal)  2.171.344,15 -405.853,14 2.796.619.07 4.180.149,00 4.449,070,08 4.726.247,79 5.020.693,02 

Receita Fiscal 63.219.278,52 57.166.565,81 59.641.435,11 78.611.754,00 83.509.266,27 88.711.893.561 94,238.644.53 

Despesa Total 49.384.383,01 55.253.368,06 63.238.044.44 82.799.903,00 87.958.336,96 93.439.141,35 99.25 9.337,56 

Deduções (Despesa não Fiscal)  830.900,75 927.592,73 787.506,33 945.850,00 1.604,776,45 1.067,374,03 1.133.871,43 

Despesa Fiscal 48.553.462,26 54.325.767,33 62.450.538,11 81.854.053,00 86.953.550,50 92.370.767,32 99,125.466,13 

Resultado Primário 4.665.816,26 2.848.81648 )2.809.103,00) )3.242.299,00) (3.444.294,22) (3.656.872,76) (3.886.821,59) 

Divida Consolidada 2.819.374,15 1,988,473,40 6.143.739,12 48,884.068,94 51.929.546.44 55.164.757,18 58,601.521,55 62.252,300,34 

Deduções (Disponibilidade) 11.341.07322 17.157.109,35 19.944.522,44 25.188228,59 26.757.455.23 28.424.444,69 30.105257.60 32.076.454.01 

Dívida Consolidada Liquida -8.621.699,07 -16.16508,95 -13.800.783,32 23.695.840,35 25.172.09129 28.740.312,49 2? 40E233,95 30.175.942,33 

Resultado Nominal . -6.646.936,88 1.367.852,63 37.498.623,67 1.476.250,85 1.585.221,28 1.885.921,47 1.769.708,38 

_______ 	Resultado Pn'rnário para o Exercício de 	2016 
50 Bimestre 2 °  Bimestre 3 °  Bimestre 40 Bimestre 50  Bimestre 6 0  Bimestre 

-544.198,49 Ê . 513.885,70 -578.98 5,86 .518.710,71 .519.744,00 .766,766,47 

Até a Bimestre Até o Bimestre Até o Bimestre Até o Bimestre Até o Bimestre Até e Bimestre 

.544.198,49 .1.058.087j9j -1.637.073,05 -2.155.783,76 -2.675.527,76 -3.444.294,23 

Resultado Nominal para o Exercício de 	2016 
lO Bimestre 2 1  Bimestre 3 1  Bimestre 1 	4 1  Bimestre 1 	5 1  Bimestre 6 1  Bimestre 

247.778,96 233.978,62 263.608,00 236.174,13 236.644,59 350.026,99 

Até o Bimestre Até a Bimestre Até o Bimestre Até o Bimestre Até 	Bimestre Até o Bimestre 

247.778,96 481.767,55 745.375,55 981.549,70 1.218.194,29 1.556.221,25 

løj 	
Pjoveluet 

0 

ri 
ri 

Documente assinado digitalmente conforme MP n°2.200-2 de 24/08/2001, que Institui a lnfraestrutura de Couves Públicas Brasileira - ICP-Brasil, 
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